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Egiío compra '9U
na Suiça'

S, PAULO, 16 (VA) - Con-

soante o programa organi-
zado, o presidente Juscelino ,OKubitschek chegará a S'ãi)

Paulo, desembarcando no

, pavilhão oficial do aeropor-

to de Congonhas, às 18 horas CAIRO, 16 (UP) --O mi- dão. O ministro explicou qur,
,

,
do proximo ciomingo, seguin- nistro das Finanças dó Egi- em' consequencia da:; restrr-'
do diretamente para o Pa- to anunciou que Seu país ad- ções imp'ostas ao emprEgo I
lácio dos -Campos ElíS20S. A, quiriu na Suiça, maios 10.600 de 'certas divisas, como o es-l

. 20,30'horas, no Teatro Mu- quilos de ouro por '.li� zpilhões' terlinc;>, por exemplo,o gO-,
�c,pal partic'4pará junta- de dolares. Há dois meses verno prefere aumentar a!

mente com o governador Jâ- passados o Egit� .' já havia I reseJ;va �uro, consolidando a I
nio Quadros, do encerra-_ efetuado'compras desse me-

I
posição do dinheiro do país.

mento do Primeiro Congre:;;- tal no valor de 2 milhões de I Desinentiu, todavia, Os ru-'
so das Assembléias Legisla - librás. Tais aquisições de'sti-

tivas. As 22 horas, €pl Cidade I nam-se à cobertura metáli- mores segundo os quails o .E-

_
Jardim, o chefe da Nação ca da moeda egíp::ia, que 'a- gito -ue,vcria realizar pa:ga­

será,recepci9nado pela dire-, tinge atualmente a 60,5 mi- mentos em Ouro. Propala-se

toria do Jockey Club de 1:5. lhões de libras· para uma f
nos círculos bancários da

Paulo. ! circulação de bilhetas ·de 197 i Suíça que os-depósitos do E-

O �enhor Kubitschek pc�-' milhões, no momento, por
I gito em divisas livres aumen-

'

noitará rios aposentos presí-
I
sinal, em ascenção, devido as I taram de 7,5 milhões de li­

denciais. dos Campo� Elíse?,S' necessidades de finanCia-I b�as no decurso daL3' últimas

devendo segunda-felra, as menta· da ·colheita de. algo- Cll1CO semanas.

't,o horas, Presidir à solenida-:.
.

de do lançamento do primei-,
.

1'.0 CaTro DRM. Orçamenlo da UNESCO'o retorno do presidenté e
.

.

comitiva - composta de '43· '�.
pes'soas - Está previsto,-PR- 'NOVA,DELHI,- 16 (UP) _::, ficou o aumento por 27 va-

ra as 11 horas. Após longa e cerrada discus-l tos contra 20, 19 abstenções
são a confereI;L�iâ geral da' e 13 ausências. O ,represen­

UNESCO aprovou hoje dei tante da Grã-Bretanha, pro­

\ manhã, o orçamento da 01'- testou contra essa decisão,
ganização para 1957, o qUdli pedindo a sua anulação e

I

terá o aumento de um mi- afirmando que a mesma re-
. ! pre'sentava "a falta de ma-.

lhãorde dolar-:'s. Esse ll-umen- turidade". Houve seguno1,
to fôra proposto por vários votação para ratificar o novo'

países, entre os quais a Fran- orçamento com o aumento �e

ça e o Brasil,' e combatido um milhão de dolares, apre­
energicamente pelos Estados sentando os seguintes resul­
Unidos e pela Grã:Breta�hll. tados: 29 a favor, 15 contr3.,

MaJ a primeira votação ra�l- 22 abstenções e 13 ausente3.

'.Decisão .conrirlada-

Grande aumento
na produção d�

abacaxi
RIO, 16 (VA) - As safras

de abacaxi do país no trie­

nio de 1953-55, passaram por

significativo aumento, ou >;e­

jam 104.637.000, 112.015.000

e 125.260.000 frutos. O valor

do produto qU'l e.ra de .....

Cr$ 235.917.000,00 em 1953,
pa�sou Para Cr$ 276.065.000,00
noem 1954 e Cr$ 346.828.000,00 O Conselho Federal da Or- seguinte: SOLICITADOR
no ano passado. Quanto à., dem dos' Adv�gados do &asll Para que possam exérce' li­

áreas cult�vadas no tri�nio, I'
em Sessão realizada em 2 de vremente a advogacia:

. cri­

foram obtidos os segUlnte;; ,Outubro do ano elt). curso, ne- minaI, nos lêrmos do, art. 22

resultados: 15.241 hectarrs gou provimento ao ·Recurso
,

.

em 1953; 15.790 em 1954 e n. 412/55, no qual é recor- '§ 10 'do Re,gulamento da 01'-

16 ..980 éí:n 1955. Essa produ- rente Manoel José.-Machado· dem, é nece'3sário ° exerd­

ção s'e ,refere, _Qcl_o o p�ís, e, recorrida, a SecSão de: cio de mais de 10 anos, ante-

do Di'strito F,;-. ·Santa e,a:tarina, 'o _ ,. 'I ��orJ)l��t� àdata da vigên.,I· X·Entenda .do acordaq 8; a, Cla. 'à_g me�lll<:> Rtigulameniu;-

\

......_�_••,.JIf""fiI.�.�.....�.....,..".,..",..
I

o m�i' .nti'o Diá�
rio ele S·.' Caí.riiu.

Ano XLIY

-M. 11.591
...•-•..- -.- - -.ov-.

1 Telegrama. �dQ
�.. '.;

...

Cr$ 2,00

De -parabens 6S
. provisórias da

.

'ereza Cristina
. Jorna�i�ta Rubens.. Arruda Ramos

. Q trabalho do dep. Joaquim Ramos . ;�or�:!:��;iS _ Referência carta apêlo V. s. dirigiu-
O jornal A Imprensa, ríe I TE TELEGRAMA BIPONTOS me através ·&>luna.s jornal "O Estado" cabe-me 'esclarecer

Tubarão, de 10 do corrente, missão de Jorna]istas que vi-' DEPUTADO JOAQUIM RA· .

insere o seguinte: sttou ° Sul e nem -I)S deputa- � MOS CAMARA _' PRAZER que em data ,de. onze outubro, pelo ofício n. 722, dirigido -

Ha mais de dez anos, que dO:3 TeÍlo�io Cavalcanti _e INFORMAR PREZADO AMI- ao Diretol,:iP!lER, o Departamento Estrada� Rodagem so-'

os provísorlos da Estrada de Ehas Adalme� que eonseg,Ul-. GO ACABO ASSINAR M.EN-,licitou prosídêncías sentido poder receber cotas Fundo Pa­

FeI'ro Dona Teresa Crtstína, l:�m a melh;!l;"la do� fe�'l:ovla- SAGEM CONGRESSO �A-" vime'ntaçãP'; ".�it-�. por-Vi S. à disposição do Estado não

vinham passando prívações nos, mas almplasmeute o CIONAL RESTRUTURAÇAO· .".'. oi: ' .'

.

sob um regime de salário Dep. Joaquim Ramos, que. QUADRO FUNCIONÃRIOS' tendo .lec�bl�? res�o.sLa ate pre.sente da:a. Diretor DEF::-
miseravel, sem que seus re- sem alarde e com ef_i:!iente ESTRADA TERESA,CRISTI- postenQr�nte!_�oh!!ltou . novas tnrormações por cabogra­

clames fossem atendidos. trabalho, tem resolvído to- NA pt SAUDAçõES JUSCE· ma ao Diretor l>NER sôbre pagamento cotas citadas por

Getúlio, Dutra e Café FillJ,o, dos Os problemas s�1i,.10S qu;-' LINO KUBITSCHEK pt CON V. S., não .abteQdo ainda qualquer resposta. Posso também

nunca encontraram man�ir:l RdeePpeUnbdll.eCma do Presídente dil. DGrRRAETTUoLRO-EMcEOM ILOUSFTU.RNE csclarecer-vãstado está·�tomando tôdas provídêncías para

de melhorar centenas de ror- ", I,
--

-

bl to "1 t "-' - .

rovíaríos, tido como Provísc- O que afirmamos acima, CION;ALISMO -, EXEMPLAR recer lI�;n 0', �q';lZ a�, co as, ap.8:ar do. sllenc:() dos poderes

� rios na Teresa Ortstínn. En- está comprovado pelo se: DESSA'" ESTRADA. ABRA. FederaIS aos repetidos expedientes do Governo Estadual.

quanto uns Iganhavam,g e 10 guínte. telegrama: . I ÇOS JOAQUIM RAMOS". Cordialmente(í' .

mil cruzeiros mensais, com
.

"WESTERN '- URGENTE, ,Nenhum" outr<\ deputado .' '·HeÍ'il)e.rto Hulse -,.Governador em exercício.

uma porção de vantagens, Os
TEREVIA PARA. G'ILBER- recebeu, _ao 9ue �c saiba, co- "

"

míseros provísm-íos vívlam TO LUZ TUBARAO I;)C. I mun�caçao ldentlC�.·. do sr.

com o salário mínlmn que
ACABO RECEBER. SEGUIN- Presldente da RepuLlltea.

��if�f�ttIl���� Pr()duçâ� .íl�d�st;� 8usca�pés !�::;:mocrr���).
via. �

BrasIleIra.· " .<
'.' -

Agora, graça-s ao trabaruo
'. ,," " çao

desenvolvido pelo" Deputado RIO, 16. (VA) - Segundo I de matérias-primas estão no Correio :�Lageario, de

Joaquim 'Ramos e à alta OS estudos

realizadõSpeloDe-1
níveL normal de-em parque: 10 dOJcorl'�n�,

P,ublic.a
o RIO, 16 '(VA) - �egundo,

compreensão do Presidente partamsnto de Economia rn- manufatureiro bem organl- seguinte: �.i:,
'

quadro demonstrativo, 'or-'

Juscelino Kubitschek, os pro- dustrtal de Centro e Federa- zadp. '''ESTATISTicA ,GAS-. ganizado, pela Caixa de A-

visorJOs foram enquadrados ção das Indústrias do Estado· De acordo corri Os estudos TRONôl\UÇA mortização, do.s valóte",
'

em outra rubri,cll:' Passarão a de São Paulo, são baixos os � elaborados pelo, citado org§,o u� deputado gover- quantidade e. importância

perceber o salarlo ?e ·····.·1 índices de importação de ma-: da FIESP-CIESP, existem nCl: . nista,
.
que; faz da irônia das. notas, do, papel-mo�dé1,

Cr$ 3.800,00, me�.als e l1la�s tériàs-primas eril relação ao! país 176.900' fabricas, 'nas sua profissão .1lr(\dileta, existiam em circu!ação, l'm

o abono de famlha, �cresCl'1 ' _. . . .
.

do de tôdas as vantagens i\' 0,101' da produçao, mdu�trlal quals trabalham 1.700.000 fez, na Assembléia, em
. 31 de outubro findo, .

que gosam os do qUldro. "brasileira. Esta circunstân-' operárias. As fabricas int·�- presença de várias pes- .836,193.721 cedulas de
\
um a

No Rio de Jftneiro, IJ De-' cia põe em evidencia o alto grarri diferentes setores ele soas, 4l estatística das mil cruzeiros, no total de .

putado J�aquim Ramú3 tra-: significado econômico-finau- produção, desde os de base festas e comilanças ofi- ,cr$ 75.625.680.249,00.

balh9u �tiv�mente p9xa cun· ceiro, da industrialização do até oS de bens de consumo. � ciais, até 3tr de outubro, Confrontando essa impor-
seguu' tao lmportante mp.-

,
..

lhoramento para os proviso- gals. Uma ,centena de SindlC1ltos 'promovid,as pelo Sr. Jor- tância com a existente em

rios, ·tendo contado eOI1l a

I _...l
representa a divisão de seto-, ,ge Laceré:la. Aqui vão os 30 de setembro último -

..

co�ab�ração do' dr. Gilberto Para uma �ro�ução estim�. res industriaL" corrípreende�lj ,

algarismqs, segundo o Cr$ 74.427.013.249,00 .:..... veri-

_

EVllaslO da .Luz, at�al Diretor
I
da. em .200 bil�oe:,:?e cr,uzel- �o, ?or�anto,' to,,da, �'" S,(ll,.te �. e I, pa. l'lament,as. fl'entista:

,fica.-se� uma diferença, par;�

:. ,�a Estrada._ .

_ ';", \ 1'08, ,a, .mdustrla l�por.tQu a- .mdustFl�w CO�_lU).l1d<!)ps GeJ ':�,j;�_� . ;T.•�;... Cr$' .Toais, deA Cr$ .�.193.667:�OO.00 ,

Como· se Ivê,� iü�.�,so-
-

penãs 12 po.r �eriÍió .dess,· to,:, �f�Te�[,�_' �llt�1'i'ás�p)�� .��� ,"::';'���!)Ó? "i}pJ*�};��������It!.�;"'-"!!i"l""1l
tal em matel'las-prlimas; em, e pr,otlutoras deSde p,equenGls'l 26;_ ãbnoç.os, 278.600,0'0 . çao'. �

"' , ....��

cOl1sequencia, admi1íe,se que 1 manufaturas ate pesadas 8 _ 'banque�s:3'29.600,oO' "-"

J. K. em São Paulo a,:; importações brasileiras máquinas operatrizes.' 31 - ::ceÁ;;:�
nômica 183.000,00

Dis,se o deputado go­

vernista, que o uisq�e é

sempl'e o prato mais ca­

ro na Agronômica".
Esses dados, a nosso

ver, estão' até .mod.estos,
se leva(!as em conta as

suplementações das ver­

bas palacianas.
A de auxílios, subven·

. ções e con�rlbuições, que
era, Df' orçamento, de

Or$ 400.000,00, subiu pa­

ra ,Cr$ 600.000,00, com

decl'eto do sr. Jorge La­

cerda. O- sr: Beriberto·

Bulse, no seu curto pe·

ríodo, elevou,-a para ..

Cr$ 800.000,00 e, não

contente, alteou-a para

Cr$ 1.175.490;00!!!
Também as evet}tuais,

��e e�am de um m.!lhão,
Ja estao ellG .

Cr$ 1.800.000,00!
As de passagens,' só

pelo gabinete do g�ver-
nador, subiu de .

Cr$ 200.000,00 para .

Cr$ 550.000,00! E ainda

não vai chegaI' !

Pelas leis contávf(Às,
em vigor" as 'dotações or­

çamentárias somente po­
de� ser supIem\ntadas

sr.' 'Govéroado'r
Ao nosso diretor, o sr. Governador em exercício, en­

dereçou o,:seguinte radiograma:
. ." .

ein quantias menores,

ou, no máximo, que ai!

igualem.
Mas, em Santa Catari­

na, nos últimos govêr­
. nos,' questões de dinheiro

são questões secundá·
•

f

rias·· .

xXx

As snplementações ·de

·verbas. no c.orrente exer­

cício, já beiram por ...

Cr$ 160.000.000,00!!!
E o fun"cionalismo - a

inaioria esmagadora, os

barnabés,� percebe ven­

cimentos de ��rte't
E, realizada, não há

sequer' uma. obra· .que

mereça êsse nome !

Nunca, ,em tão, pouco
tempo, tão poucos gas­

taram tanto... em na­

-(Ia!

.

NOSSA CAPITAL
OSVALDO MELO

DOIS ANOS DE GOV�RNO - O Prefeltc Os­

mar Cunha, .no ensêjo
.

da passagem do segundo
ano de govêr!lo da Capital, d�ve ter sentido sat�feita
e tI:anquila Sua eenaeiêneía, por haver nesse periodo,
reahzadn um programa de trabalho que muito be­

neficioú seus municípes como também pelo cum­

primento de outras tantas promessas ao eleitora­

do com que empenhou sua palavra de .eandidatu,
/ -.

.

Dia 15 do corrente tive�os inaugltrada a Bi-·

blioteca Municipal do Estreito, juntando-se mais.

outras ínauguraçêes de indiscutível valor como a

de uma peqúena ponte de concreto na rua Ge­

neral Vieira da Rosa, (ex-Lajes), do Grupo Es­

colar Pôsto de Saúde do Rio Vermelho, da rua pa­

vimentada �lmirante Carlos Carneiro e mais uma

bonita Fonte' Luminosa na Praça Gdúlio V:_argas.
Estas fõram -as inaugurações do dia, porém,

"

é grande o .nâmero de realizações efetuadas desde

que tomou posse do eargo até agora. Contam-se

multas; tôdas elas à vista do pevo..
.

Não é nosso proposito, fazer nesta colúna a

reportagem de todos o.s atos que solenizaram o

transeurso do dia que I'e,gistrou o segun'do aníversárín
dó governo -da Cidade. Queremos, entretanto.. as­
Sinalar aqui, que em tôdas "as s.olenidades reinou

sempre grande entusiasmo e interesse por parte
do povo; que 'acompanhou durante' todo o dia, o

transcorrer das festas 'populares que marcaram

aquela data, bem como cpmllrimentar ao' sr. Pre­

feito e pedír para que prossiga trabalhando, para

,. dar- a esta teua e seu povo, o que .neeessítam e

merecem para seu constante progresso..

REGATAS":'" Erghora sem aquele entusíasm« ",
dos tempos "passados, mas, cujos dias glorio­
sos vão voltando à Utedida que- não arrefecem nos

.nossos es,ortistas, a persistência e o amor por -essa
prátiea de esporte,·reaíizou-se dia 15, mais uma re-

, gata em que tomaram parte guarnições desta Ca-
. .,ital e uma de Blumenau� .A
Além dos fans e tereedores dos clubes que se apre­
sentaram na, baía sul" estiveram inumeras pessoas

pre,sentes à bela .ecmpetíçâo nautica, ocupando to·
da a extensãó do' cães, desde '0 ponto inicial' da
partida' dos barcos até o trapiche da Rita Maria,
acompanhando desemolvimento daquela pamda
espol'tista.

.

Aos valorosos moços qUe apresentaram um es­

petaculo magnifico naqut>la manhã dourada de sól,
realçando as comflmorações da data que assinàlou
a passagem de mais um aniversário da proclama­
ção da República, nOS$OS apiausos.

der - Diretor.

I Começa a rememorar. Viu sua classe desprezada, hu-
-'--

.

mUhada, deixada para trás. Não compreende como pu-

Não foi ferido I dess� descer tanto, como sua clas,se, que outrora se igua-

CURITIBA 16 (VA)

,

lava aos servidore3 federais, diminqisse tanto.

Nã . têm pr 'cedencia s n _

I Enquanto os federais eram aUmentados duas, três,
o o a o

t
.

.

Ih d lt 1
,.

1
tícias de que o senhor Plinio qua ro vezes: me ora os com a Os' sa arlOs, e e perma-

Salgada teria ,sido ferido necia esqueCldo. .,
r

.

num 'comício realizad na "

O governo do Estado abocanhava os eJ{cedentes d3

cidàde d
I

SertaneJ'a ?ne te I arrecadação que se multiplic�a, com a alta�do' custo de
e ,s

id
.

1 1 1
'

O'
·Estado. Realmente,. o "lea- v a, e sala pe!> mundo a fazer fa o agem. - malot:_

der" perrepista assistiu ao· gov�!nador de todos os tempos. Foi assim que ele conse­

referido "meeting", em. iá- �uiu construir o palácio da agronômica; foi desta forma

vor da candidatura do sr. q�e êle edificou o palá�io das secretarias. Tirando dos fun­

Ântonio Gonçalves Rodri- cionáiios.,

gues para prefeito daquela r Dos excessos de arrecadação, cuja maior parte deve-

cidade.' ria caber ao.; barn�õés, Pois eram uma consequência d;
A certa altura, alguns ln- alta vatigInosa do 'custo de ,vida, motivada pelo aumento

divíduo;s ali presentes saca- deis federais. _

ram de .seus revolveres ati- '. Mas o barnabé catarinense ficou esquecidpd durante
/

'rando nos 'oradores. O M·. ci1)cO anos.

Punio Salgada nada sofreu. Sofrendo\ privações e vexames, manobrados por po,-

�íticos boçais e inexcrupulosos, ficou quase sem for�a'S pa­

ra lutar.

Hospital Colônia_
Santana

Receb�mos e agradecemos
a seguinte comunicação:
Circular n. 1

Colonia Saptana 5- 11- "56
Exmo. sr.
Tenho a honra de comuni-

car a V. Excia. que,' nesta da­

(a, tomei P{)Sse' e assumi o.
eXllrcício do cargo de Dire­
tor dêste ,Hospital, de con­

formidade com o ato ·.baixado
pelo Exmo. Sr: Governado'!"

.do Estiuló, de 22 de outubro

p.p .. e publi:!ado no Diário
Oficial do dia M do mesmo

mês. '

Tomo do 'ensejo que se me

oferece Para' apresentar a

V. Excia. meus protestos de

alta consideração e apreço.
Dr. Osmar.Nelson Schroe-

·Fra'càssa greve co­

--munista "na Franca
"

- i

PAftrs, 16 (uP) - Consti-
tuiu um .grande fracasso a"

tentativa do Pa.rtido Comu­
nista da França / de fazer

I
uma demon3tração de força

m,.edia,,nte greves e comíci03

e1lt tôda a Nação, ontem.

Irllleu voltou ... Santa Catarina está e.m festas, ale-

gre, Jubilosa. ,

Ninguém se esqueceu do governador 'que, sendo ami­

go lias colonos, desviou para os políticos inimigos do ex­

Pre.2idente, os jeeps destinados pelo saudoso Getúlio Var­

gas aos homens do. campo.
Irineu voltou ... Os seus asseclas vieram à rua para

abraça-lo.
,

Esboçavam um largo son:iso, ânsiosos por aplaudi-lo,
estreita-lo ent.re os braçQ6, saudosos e felizes.

O homem que infelicitou Santa Catarina por ,"nco

anos, que desorganizou a' vida administrativa do Esta­

do, antes considerado um modelo de, organização, ·volta

gordo e saudável, depois de longa vilegiatura pelo velho

mundo.

.. Volto\_! mais forte, corado, talvez até mais moço.
,

Agora as' energias estão sobrando pM'a as galantes
reuniões de outras époqas.

O pobre barnabé catarinense, desenganado, febril, es­

clita as noticias da volta do homem. Fica boquiaberto. I?e
barrlga vasia, dentro de casa quase sem poder sair por
falta de tudo, põe.:se a,meditar.

,

Que é que houve pa'ra' eSse homem merecer gratidão,

se.r recebido com 'al�gria? Pela cabeça do barnabé, ainda

dolorida com aS ,contorçpes do estômago meio vasio, pas­

sam as mais absurda.s indagações.

{
Nenhuma outra classe, no Estado, hoje, se lhe iguah

em penúria. mas o homem voltou, saudável, ,gordo, rOsa­

do; sorridente e até bonUão. Os am�go� leais foram ec.:;pera­

lo no Rio, pi'estaram-Ihe homenagens, abraçaram-no sau'

dosos.
E a vida 'éQntinua, continua sua marcha inexoravel,

matando ilusões. enchendo os homens de tri&teza 'e, nojó
ante tanta mesquinhariá e ma]dade.

r

Irineu Voltou .. , Ouldado Barnabé.

Maria Candelaria

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR
MaDICOS

DR. WALMOR ZOl"ER
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Na­
eíeaal de Jt.edlclna da Univer­

sidade dp Braall
1:7-luterno por concurso da Ma-

_ ternidade-Escola
(Serviço do Prof. Octávio Ro­

drigues Lima)
Ji:x-interno do Serviço de Clrur­
ria do Hospital I. A. P. E. T. C.

do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Cak·tdade
e da Maternidade Dr. Carba

Corrêa
. DOENÇAS DE SENHO�AS -

PARTOS - OPERA(.õES
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18,00 horas.
Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.

PROFISSIONAIJ.
N � :

.

JJR. NEY PE&RONE ,. Curso � CalarlDense
tJH. JUSE TAVAUE'3 ' ....!�.p�_. '. : (Registrado)'

.

IRACEMA -ormado vela nculaade Naclo,. .. Português, Inglês, Matemática, Latim, Música
OüENÇAS NER'VOSAS E MEN- lal c1t1 Atedlclna unlVltrillc1ade ..

,
".

.

. "

TAIS _ CLINICA GERAL ' dQ Brallu. , .
�. Englísh For Children .

Angustia Complexoa -

t
.RIO DE JANEI�8asa d.' Aulas Selecionadas Em Pequenos Grupos ou

lnsonia _ Ata<,.ues _ Manial - .�per e�ç....ment! na '"
'

•.•

Problemática. afe�iva' e sexual ::>aud.. Sao Miguel.. '

Indíviduaís.
00 Serviço Nacional' de Doen- Pro!. "4Irnando Paullno

. Prepara Candidatos aos Concursos Públicos.
ças Mentais. Psiquiátra do Interno por 3. alhll!' do Se"lçO

I M t' I Ab t
Hospital-Colinia Sant-Ana. de ClrUrgla J: a rICU as er as

CONSUJ\..TóRIO - Rua 'I'ra- Prof. Pedro de Moura, ENDEREÇO: Rúa Vidal Ramos 16
jano, 41 - �as .16' às 17 hora.. OPERAÇOES •

RESIDÊNCIA' Rua Docaiuva 'CLINlCA DE ,�DULTOS 1 --.. '. ,

DOENÇ"ASI. D& SENHORAS .'

139 Tel. 2901
CONSULTA3: Diàrl&'lllente da.

7 -,- 9,30 no. Hospital de (Àlri·
DR,. ALFREDO RODRI •dade.

RESIDÊNCIA - Rua Duarte GUES DA ROCHA
Schutel, 129 - Telef. 8.288 -

Florianópolis.

DRA. WLADYSLAVA DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAl.

W. MUSSI Especialista em moiéstias d.

e Senhoras e vias urinária.,. _

Cura radical das lIl!tlcçoes
DR. ANTONIO DI!'

agudas e c;ronjcas, do aperelho
MUSSI genito-urinário em ambol OI

M�DICOS sexos.
D' t·

CIRURGIÀ CLl)\ICA Doenças do aparelho 1ge. IVO
Re!fação .• &fiei_a.. 1 raa' COD-

SERAL-PARTO'S e do sistema nervos11.
.

...u.etro, Mafra� n., t60 TeL .122
I t eciall' Horário: 10'h ás 12 e.-2,.� áa_�. C' P I t3.Serviço ,;omp e o e esp -

_ t '12 - x. osta. .

lado das DOENÇAS DE SENHO- Consultório: R. Tira�en ea,
Diretor: RUBENS A. RAMOS

RAS, com modernos métodos de - 1° Andar -- F'one: 32411.
Gerente:, .DOMílNG0&:JI. rDI(.'"

diagnósticos e tratamento. Resitlência: R� Lacerda Cou·
AQUINO

SULPOSCOPIÁ - HlSTERO - tinho, 13 _(Chácara do ElIpanha) Representante.:
SAl.PINGOGRAFIA - METABO- - Fone: 3248. Represenbçõe" A. S. Lara.

LISMO nASAL . Ltda..
tlt\dioterapia por ondas curta.· Rl:3 Senador Dantaa. CO - �o

Eletrocoagulação - Ralos Ultra andar.. Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANóFOLI' '·,lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis.de
Violeta e Infra Vermelho. ALVARO DF ' Tel.: 22-6924 -_ Rio de Janeir.(\.
Consultório: Rua Trajano, n •. 1, DR. Rua 16 de Novembro 228 60. ·-Fones: 25-84 e 25-85 - , grande importância' e oportunidade para os melhores

10 andar - Edificio do MontepIo., CARVALHO nd.ar sala. 612 - SãO"-'l'aulo.
- -

•••�••••_••••••••_••••••••••• II!I•••••••••••• I
'

negocios
Horário: Das 9 às 12 hora. - M�DICO -Dl!: CRIAN{A:' Assinàturas anual, •• Cr' 100,00 .

D "'USSI 'L"'URA PEDIATRIA V'-----------------------.- .. ----- ....

-------�
POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

r. JU • PUERICU J'
-

V d a uI Cr, 100·-·· .. ---········ .... •••••••••• .. ···-·--···-·
"

Das 16 às 18 horas - Di'a.,
_ ALERGIA INFAN'l:IL en

úa .� ua:..... át: �
- , Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do

MUSS:;: C.;msultÓrio: - Rua, Ttradê,,· An nClo mediante contr o.' , , E' .

C
.

B'
. .

Residência: Avenida Trom-
tes n. 9 - Fone: 2998. Os originais, mesmo não' pu-, , Cur' O �,-Qan'ctf' S Saratv� ,

streIto, oqueIros, om AbrIgo e Trmdade. Otimas

powsky, 84. RcsidêMia: -- Av. BereHio blicados, náu serAo devolvido". <, � ,�. V» oportunidades locais
-

de grande futuro e a preços ver-
1e6 '}'el 2630 . A direção não se rnf.on.abllb�a (REGISTRADO) I'·,·LU�o�.\rl:: := Das' 14 à" 18 ho· pelos concf'" emitidos 'loi· al"

.

�
dadeIramente convementes.

ras diériamente tigos al>Sil DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA ,Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.
/PROFA. LiGIA DOS SANCTOS SARAIVA

'1INFOh......�o.lt ITOIa:
DR. NEWTON

D'AVILÀ O leitor encontrarA, - nesta :eo- PREPARA' TAMBÉM PARA "" / •

CIRURGIA QERAL luna, informações q.ue' n;lcea.l_ CONCURSO DE DACTILOGRAFIA.

III·' '�rl' IDoenças de Seuhorai _. �r�to. diàriaments e dr imediato:
..

. EI t icldade Médl,'a ORNAIS Telefo:1� ATENDE AOS INTERF.SSADOS, DIARIAMENTE,logia -. e r
U' O l' ta" I "·11

'

Con['Iltório: Rua Vitur el· ..I "o ••
'

, ,.. DAS 9 AS 12 T ,AS 14 AS 18 horas.
I 28 - 'relefone: 3307.

tA
Gllzeta .••••••••••••• " 2.666

re /s n'lt . Das Ui hora•. em Diário :Ia T��"e ,1.67t EndereçO: RuE. ·eliciano Nunes Pires 13
.. '-°tnsu

as.
Imprensa ClfL lI... 1.68fj TELEFONE-' 3113,dun e." . HOSPITAm

• Resldencla: Fone, 3.422
Caridade.

Rua: Blumenau n. 71. •

II'(Provedor) ••.•• '.' '. • • • ... 2. ..

(Portaria) ••.••••••• ,.... �.086 _.·.-......-a·a·...a·a....a·a-a_a_.-a·.·.-a-.....- .....'·.-......-.·..............·.·_·a......,.".

DR• ANTONIO BArIS'l'A Nerêu Ramol 1.881.
UHita!: .- _... l.tl7

JUNIOR t;ão flebastlão (Cala de,

M:t�����ad�" D�t�; 'c��:
U153

VIa'gem com' segurançalos Corrêa .••••••.•••• '.].21 f.. ,

..

CHAMADOS ua-
,

GENTES
'.

-de'Corpo de Bombeiros 4.JU e rapl' 'zSe"iço Luz (RlUlama- '

ções) � Z.M)� 80 RL\tS CONFORTAVEIS MICRO ONIBUS"DO
Polícia (Sala -Comis8ár.io ., 2.W5'

.:II ..,J.

DR. !. LOBATO ��!!r:A�G;:À;��ado) '., �,15��,
..-,

IIPIOO' '-;SOL-BR1SILBIBO.
=-

FILHO TRANSPORTES
.",,,,� -

.

I
'

1)oençaa do ap�relho respirAtório TAC , UJlO, 1Flori�ópoll. talat - JoiDvin - Curitiba f

TUBERCULOSlL �ruzeiro do Sul ••••.••• 2.5011
_ II'

DR. EWALDOSCllAEFER RADIOGRAFIA E RAPLt)SCOPIA Panáir �.·.�6 .,Ag·e"·nCi.8. ao. DeOdOro elquina- da.

I' DOS PULMõES Varl, •••••••••••••••••• '" ..

Clínica Médica de Adu tos
CIrurgia <lo Torax. _ Lóide Aéreo U02 • Bua Tenente :Snvelra

e Crianças furmado pela FaculdaJe NacLu- Real •••••••••••.•••••••• 1.1-77

N d M di
. TI I I "I"ta e Scandinaval . • • • • • • • • • •• 2.800

ConsultóÍ'io - Rúa u� �al e e clDa. s o Il. BOTeIS ..

. j'lsi.oclrurgião "0 l�oBpital Ne·
nes Machado, 17. rêu Ramol LU'!: .. .. .. .. .. • • • • • .. • .. 2.021

Horário das Consultas _, Cura0 de especiall.zaçio pelá Ma,estle •• ,. ',' • • . . . • ••• • 2.276

S. N. T. Ex-Interno 'e Ex-allls. Metropol • � •.••••••••• '," 3.U�

das 16 às 17 horas (e�éto tent4! <le Cirurgia do Prl.lf. U'O La Porta.......... ...... 8.32:

ao;> 'labados). -..' .
.Gulmariell ,(J,Ílo)," .

Cacique ••••.•••••,...... 1.«�9_.1"'_""",,_"""'""'""'__""".
• A .- ••

' " • , Cons.: Felipe Schmidt, 18 .�
Central ': .. : • .. :'�.-: ... �. 2;694, ,

.

Resrd"nCla:. �ua ,VIscon� "Fone 3801 'ç ;.,/ _' E�trela', � ....
,

•.• :.,. 1.171)
-

.'. '. '.
-

de de Ouro' Preto, f23:' -, Aten:d(J�em' hóril 'marcada. '. .�dseTaRI'E·I''''O····'··· •.•.•. ,

••••• il;615�,
..

·

,Vend'e-Ile. ou arrenda�se o, Perola. Restallrante, s.ito à
T 1 3fi59 .

Res ..
, .

RuE, ElJ,!:I'vel Junitr. ... &

24
.

E t
"

e,'. ;' " . <. ,ão '� liona: 21'" J)iIQu� '�.J�'''''.'''''''' OI; n�a
.

de,MaIo, 748'!l0 s relto -_Informações no local.

Residênciã":
Rua: General Bittencoun

101.
Telefone: 2.693.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES

• MímICO
Com prática no Hoapital SiQ
Francis,-"O de Assis. e na ranta

.

Cltlla do Rio de Janeiro
CLINICA M�DICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei-
reles, 2� Te!. 2676.

,

Horârloa: Segandas, Quartas e

Sexta feiras:
Das].6 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch­

mídt;: 23 - 29 andar, apto 1 -

1'el. 3.002.
-,------.-----,

DR. HENRIQUE PRISCO'
PARAISO
:&iltDICO

Operações "Doenças de Se­
nhoras - Clínica de A,iultos.
Curso de 'Especialização no

Hospital dos Servidores do Es­
tado.
(Serviço do- Prof. Madano de

Andrade).
Consultas - Pela man-hã no

Hospit ...l de Caridade.
A tarde das 16,S:! hs. em dian­

te no consultório á 'Rua Nunes
Machado, '17 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 2766.
Residência - Rua Presidente

Couth:ho 44. Tel.: 3120.

CL'lNICA
de

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO
DR. GUERREIRO DA

FONSECA
Chefe do Serviço de úTOR-I·

�ú do Hospital ue Florianópolis
Possue a CLINICA os A}'ARE·
LHOS MAIS MODERNOS PhRA
TRATAMENTO das' DOENÇAS
da ESPECIALIDADE.
Consultas - pela manhã n<­

HOSPITAL _

À TARDE - das 2 as li �

·no CON8UI·TóRIO -' Rua dos
ILHEl" 1 nO. ;J . ,

RE.. :<D�NCIA r
�

Felipe Sch
midt ·no. na Tel

.

23lj5.
__�. ;_.___

_.- :I

IDR. ANTÔNIO MONIZ
DE ARAGÃO

'

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
Ortopedia

Coúsultório: JDão Pinto, 18.

Dan .]:6' às ,17 ,du1l-riamente.
Mimos aos Sábad'os
Res: Bocaiuva 136.
Fone� - 2.714.

DR. JOLlO/DOIN
VIEIRA
MI'bDICO

ESPECIALISTA EM OLHOS
,OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA
'fRA'l'AMENTO E OPERAÇOES,
[nfra-Vermelho - Nebullzaçio-

Ultra·Som
(Tratame,nto de slnu.ite .em

operação)
Anglo-retinoscopià - Recelta de

Ocalos - Moderno equlpaml!ntCl'
de Oto-Rlnolaringolo,ia. (ónlco

no Eatado.)
HorArio das 9 às 11 hora. e

!La.a 16' às 18 horaa.
.

.

Consultório: - Rua Vitor Mei­
reles 22 - Fone 2676.
Res. - Rua São Jorr' 110

Fone 24 21.

DR. MARIO W.N·
, DHAUSEN

CLINICA Mt'DIC,Á DE ÁDUL'l'OS
r: CRIA.�ÇAS

Consult'irio -. Rua Joio Pin­

to. 10 - Te!. M. 769.
Consulta�; Das 4 às 6 hOTa••

Residência. Rua Esteve. J6-

nlor, 45. Tel. 2.812.

. DR. ARMANDO VÂL&·
RIO DE ASSIS

Dos Serviços d� Clínica Infantil
da Assistência Municipal e Boa­

)1ital de Caridade
n, CLíNICA MÉDICA DE Ch:lAN·

ÇAS E ADULTOS
- Alergia -

Consultório: Rua Nunes Mil­

chado, 7 - Consultas das .16 àa

HS horas.
Residência: Rua Malclchal Gui­

lherme, I> - F.me: 378a

DR. J(rLlO PAUPITZ
FILHO

Ex-internó- da 20· �nferma� ...

e Serviç.i de gastrQ-ellterologia
.da Santa Casa do Rio de JeneirQ
(Prof. W Berardinelli).
.' Ex-interno do HOBpir.al mater-
nidade V. Amaral.

'

DOENÇAS INTERNAS '

Coração, Estômago, intestino,
iigado e vias bilia>:es. Rin••
Consultódo: Vitor Meirelea 21,­
Das 16 às 18 horas.
Residênci'l: 'Rua Boeaiuva 10.
Fone: 841>8.

.

, FARMÁCIAS DE PLANTA0

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇÃO

-.._

M 2DIC·O
CLíNICO uE CRIANÇAS

ADULTOS "

Doenç;.s Interna.
-CORAÇÃO - FIGaDO _. !UNS

.

- INTESTINOS
Tratamento moderDo da'

SIFILIS .'

. Consultório � Rua Vitor. Mel·
etes, 22.

HORÁRIO;
Oas 13 às 16 hOTIiJ.

Telefone: Conaultõrlo ;_ 3.416
Ref'idência: Rua José do 'Vale

Pereira 11>8 - Praia da Saudade
- Coqueiros

• DR. CONSTAN'fINO
DIMATOS

MÉDIC-O CIRfJRGIAO
Doenças d� !lenhoda - P-arte�
_ 0p.eràções - �D.· Url:aárl••

.', Curso d� _ aperf;Hç0f'm,!,�J e

Innga prátIca nOI HÓ,spill;ai. de

Buenos Aires.
.

CQNSUl.TóRIO: Rua lt'elipf
Schmidt. nr. 18 ísobndo). lrON f

3li12.
HORARiO: das 16 ''I .18 ho,

ras .

Residência: Avenida Rio DraD'
.

'Ot D. 42.
, Atende,- chamadoa
Telefone: -' a296.

----------------------

DEPARTAMENTO DE SAúDE PÚBLICA
Plantões de Fármácias

M�S 'DÉ N()VEMBRO

CLINICÁ ESPECI,ALIZADA DE
CRIANÇAS

Consulta, das 9, ás 1.1 horal.

Res e Cons_ Pudre MiAruelinllo,
12.

2 sexta-feira (feriado) Parmácla Sto, Antonio R. Felipe Schmi
3 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajan
4 domingo

"

Farmácia Catarlriense Rua Trajan
10 sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
11 domingo Farmácia Noturna Rua Trajanó
15 õ.a-feira (feriado) Farmácia Esperança R. Conselheiro Maf
17 sábado (tarde) Farmácia Nelson Rua Felipe Schmid
18' domingo Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt
24 sábado (tarde) F�rmácia Moderna Rua João Pinto
25 domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

O serviço noturno será efetuado 'pelas Farmácias
Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
43 e Trajano.

'

A presente tabela não põderá ser alterada sem pré­
via autortzação dêste Departamento.

Departamento de Saúde Pública, em setembro de
1956.

Dr. ALMIR'O BATALHA

Clínica Geral _:_ Círurgía -
Partos. . ,

Consultório : Rlla CeI. I
Pedro Demoro, 1663 - So- .

brado.
Residência: General Val­

gas Neves, 62 - Estreito.
Horário das 14 às 18 ho-

Diplomado pela Faculdade de

Medicina da Universidade da

Bahia
DR. CESAR BATALHA D.A

SJLVEmA
,Cirurgião DentJata

Clínica de Adulto8 e

Crianças l\aio X
Atende. com Hora Mar-

- -�
�

Clínica Médica de Adultos e

Crianças
Doenças de Senhoras

Operações' Partos

Ondas Curtas - Raios Infra
Vermelhos e Azul

Diatermia - Electro Coagulação

ICONSULTORIO: Rua Coronel
Pedro de Moro, 1.541

1.0 Andar, Apt, A

Frente ao Cíne Glória - Estreito

Consultas das 9 às 11,30 e das

18 às 20 horas

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
-

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIA FLORESTAL

REGIONAL
"ACORDO" COM O ESTADO DE

SAN':' <\ CATARINA
A V I S O

Luiz "Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia

cada.
Felipe Schmidt �9 A Sa­

Ias 3 e 4.

CLtNICA..J)ENTARIA
DO

DR. ALVARO RAMOS

OS.
Atende .das g às 11 horas

i e das 13 às 17% horas, dia­
riamente.
Rua Victor

A D V O G A D

·9R. ross MEDEIROS
VI.mA Meireles, 18. 1

- >\DVOGADO.,. .

Caixa Postal 150 - ltaj(l'
Santa Catarina.

... A HORA DO

TÔN1CO ZENA A Delegacia Florestal Regional,
no sentido de caibir, ao máximo pos- ,

I!vel. as queimadas e derrubadas de inato, afim de impe­
dir os dVI1Estrosos efeitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprietários de terras e lavsadores em ge­
ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores­
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QúEIMADAS É DERRUBADAS DE MATO
'DR. ANTONIO GOMES DE Nenhum �>roprietário de terras ·ou lavrador poderá.

_ :::o:!�� �
t:roceder queünada ou derrubada de mato sem solicitar,

ElIcritório e Residência com antecedência, a necessária licença da autoridade
Av. Rercilio Luz, 15 . florestal competente, conforme dispõe o Código Flores-
Telefone: 884<:. -

.
I
t 1 ti 22 23 tí t t d.....•••••••••••M•••• • �O PRIMEIRO SINL DE FRAQUEZA, TONICO ZENA I
a em seus ar IgOS e ,respec ivamen e, es an o Os

... ..lUA MESAI infratores sujeitos a penalidades.
REFLORESTAMENTO

DR. g'AMUEL FONSECA Ex'Ores'so f1 ilrl-alio'P' 01'1 S LI ji � Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

CIRURGIAO.DENTISTA _ "-p
.

,',. lu' . Itr·., cooperação.r que mantém ,no Estado, dispõe de mudas e
CHnica pro:e�!r'g:�Uri!ucal - '.

ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO -:IXPR:lSSO :semantes de espécies florestais e de ornamentação, para
Raloa X .·lnfra·VermeUao· .' FLORIANÓPOLIS LTDA. .

.fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

ConsultóJ':A;E:e�l�ncl.: -: IIeflorestamento de suas terras, além de prestar toda
l<ua Fernando Machado, D. 6 Transporte";, de Carzas em Geral entre: FLORIANÓPo-1 rríentação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi-

Fone: 2225. LIS, PôRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO. PAULO. RIO lidade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
Ccnsultas: dali 8,UO ãa'11 ho- DE JANEIRO � BELO HOR!ZONTE. no Banco do -Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

ras e da� 14,OOlàs ·18 ho.ral�

'J'
.

.

.

-

Os interessados em assuntos florestais, para a
Excluslvamente com hora mar-

1\1' t
•

FLORIANóPOLI� F'I" t ' ,

URITIR
'

cada. ". a. rlZ: .",,] la: 'C ·A lbtençãe de maiores esclarecimentos e requererem aut�
Sábado - das II aa 12. Rua Padre Roma, 48 Térreo,Rua Visconde d'o Rio-Branco rização 9.e licença paI'a queimada �e derrubadas de mato,

T�lef�nes: 25-84 (De,�ósit
..O�: _.�. '.m :J32(.�6

_

.... I.d�vem dirigir-se às .Agênci.1'� {Flo.restais Municipais ou
DR. (t,�ORf) CALDEIR'k _ -.., �.86'f(E�crltó:�f'f'-�_ cf 1�lefo,?,�.�2 8�

;" !dlretamente a esta 'RepartJ9aó', situada à rua Santos
'OE ANDRADA i ' �aixal?8�al,�35 '1,;" Ena. T,el�Il." ,�AN�ID';RA iDumol_lt nO. 6 em Florianópolis.

CIRURGIAO,.DENTISTA End. Teleif. SAN1J�ADE· -" -� , 'T I f . 2470 - C
"

P t I 395
CONSULTóRIO lildi11cio

e e one. . alxa os a , .

1'artenon - ZO andar - aala Filial •• SAO,PAU'LO A
-A • 0

.. ARTO ALEGRO, Endereço telegráfico: Agrisilva Florianópolis.
203 - Rua Tenente Silveilla, 16 genCl8: u r.

�. C
Atende diáriamente das 8 à., "Riomar" \

.

11 horas. Avenida do l!lstado 16f6í'16 Hua Comendac.:or Azevedo, '

_ 3�; :s6:: �::.:C a. 18 hora..
64 .-.-....._.._ ......_._ _ ..-..._.-..-.J"w"J

Confecci�na Dentadura•• PODo Telefone: 87-06-50 Telefone: 2-37-33 <Ê =;,Yi" ,-___j' �.,." '.
es Móveis d.. Nylon. Atende "RI0MAR" .:g-'" '0 �

Telefone-: 3666. -:

m
.

'

,

End� Tele". "SANDRADE" ElId. Teleg. "RlOMAULJ" .,-,. -- ---.

�� �

A""'da:=�NEmo A.ên�ia��:.� BOlll' .

r n n'.�.'t,� �([! lf-��"Rioma,r" I' II ",.. ,�
Rua Dr. Oarmo i...etto, 99 Â 'I!nida Andr-'.\s. 871-B

$0 CIDDAUr I "''''OB ILIA'RI'AFonea:"82-17-83 e 82-17-37 r:rjllefune: �-JO.27 '- , �
I;. Ia:;; ,""

Atende �'RlOMAwr" Atende "RIOMAR" ( "SUL BRASILE'IRA" LTOA.
, End. TeJeg", "RIO:MARLI"

NOTA: - Os nossos serviços nas praçu de Põrto A MAIOR OPORTUN{DADE PARA ADQUIRIR SUA

Alegrp, Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos

agentes

[lR.· CLARNO G.
GALLETTI

'7 ADVo,GADO -
Rua Vitor Mei::e1slr 60.
FONE:: 2.468

Florianópolil -,_ . .....;

D E N T 1 S TAS

CASA PROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

o ESTAlJO

ADMINISTRAÇAO

"ROD()VU.RIO RAPlDO RIOMAR"

•

•

MATRiCULA SEMPRE ABERTA
"A �oberana" Praça 15 de nóvembro esquina

:rua Felipe Schmidt

Fi1líal "A Soher.ana" 1>istl'fto do, Estreito \- Canto

./

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



-o ESTADO" ,0 MAIS ANTIGO DlARIO DE $. CATARINA
.. er:

Sociais
VIRGENS HORTAS'

Mac Mahon Pontes

Anda a vagai no azul, tristonha, silenciosa.
Na grande paz dos céus, a lua merencoria :

Há pela vastidão da mata virgem, florea,
Uma tristeza enorme, augusta, religiosa.

.

Noite terrivel, má, de visões, de receios.
Funda como uma dor, triste como um gemido;
Noite que faz tremer e arfar os pobres seio�

- Sob a abstrata impressão de um Deus desconhecido.

Da abobada infinita, estrelas semi-mortas,
Num riso moribundo, angelical e mudo.

Debruçam-se a chorar, das celestinas portas,
Orvalhando <ia noite a face de veludo.

ra de Sena
- sr. Alberto Barbosa,

. da marinha mercante..

·CONFEITARIA PlAZA··

LUNCH-DO
HOJE
F U N C I O N A R I O:

Chocolate com torta _,. Cr$ 12,00
A PARTIR DE 22' HORAS: DANÇAS COM O

.. ,

CDNJUN'FO DE RITMOS

-://:-
MUSICA -- ALEGRIA -- CONFORTO
.----- ----,-----""--'=---=-._---

I

.............�_••••••� �••••••5 �·

I
I
I
'� ..

Representa,ções
Companhia conct;Ú:uada e especializada, com

grande capacidade de introdução a expansão de
seus negócios, aceita representações para o Dis­
trito Federal e Est. do Rio. Cartas para Av. Chur­

chill, 94 - 60 ando - Rio de Janeiro - D. F.

Isto lhe interessa

A
L
F
A
I
A
r
A
R
I

.t\_ "I

Estabelecim�nto honrando as suas congêneres do.

Estado. ,

.
Téénicos especializados no ramo à serviço da cp�

í'etividade, e ,na elegância do a.primor�do gosto de -bem

vestir.
Dispon.do de v.artadissimo estoque. de casemiras,

'tropicais, linhos, bins etc.
,

Visite, pois, sem compromisso a "Alfaia�aria Mello".

., .. --,:�, ,- ._-.- '-0" � __

.

__Florianópolis, sábado 17 de NOY$yro de 1956 '"

__ ��_. _-=se._ .. qz:mz:::!2Z �_ ."

..

DR. OSNY LISBóA

Cirurgião-Dentista
Consultório - Rua Vidal

Ramso 19.
,

Atende diariámente no

f:.arildo da manhã e 2a 4a, e
6a a partir das 18 horas.
-"-o---""----,-_- _._-

\UllFIMA . IUm .livrinho ao, s_erViço. dia vida
,

,MODA I(}açaltu es ile'r-endtz.vous 8 am de�"'ü
Os Caminhos .de Ferro ,Re:derais

servíço aos. 'seu��
, eJ.if.,Dtes

Colénia - O livrinho no estação de Colónia teve u- do, evidentemente, as ob- recebi o telegrama. Estou
guichet de informações da ma boa ideia: Colocou junto servações humorísticas da- desesperado". No dia se­

estação central de Colónia I de um livro um cartaz on- queles que se julgam piadé- gt;inte a "Putzi" em ques­
tem realmente um aspecto I de se liam as palavras: "Li- ticos e sentem prazer em tão escreveu: "Como não te
bem modesto. Vê-se que já ! \'1'0' de encontros para via- .transmitír

_

as suas ideias, encontrei saí com o Hugo I"
foi muito manuseado. De vez

�
jantes". às vezes, arrevesadas, aos - Sem dúvida oponto final

em quando aparece um via- I Deade então as páginas seus próximos. Há porém, do flirt, de ..um afecto tal­
jante que o consulta á pres- t)o livro foram-se' enchendo casos 'em que o livro já de- vez mais profundo. A "Pu­
sa e sai a correr. Há alguns' êom apontamentos às vezes. fl�mpeiihou papel ímportan- tzi" não teve sequer úma
anos uma empregada _. dos irrelevantes, com linhas' es- te para o futuro de uma ou pa'lavra ide compaixão e-ide
serviços de' informações na

.

crttas ':à pressa, não f'altan- de ;áí;ias pessoas. No livro simpatia para aquele que
estão "reunidos, pelos res- és teve à espera dela, vindo
pectívos assentamentos,

peso,
talvez de longe, por não ter

soas de todos os cantos da recebido o telegrama. No

ri 'Alemanha e até de países segundo caso entrevê-se ti-
distantes. Os- seus aponta- ma tragédia; A mão femini-

1ST R BIT O mentos traduzem impaciên- na escrev-eu: "Cheguei e es-

D
�.

cia, esperança, alegria, 'des- tou no Casino I" A mão mas-
De madeira, novas, pintàdas a oleo, com agua en-: Ilusão -e sofrimentos pro- -culina, em traços que ex­

canada, luz eletrica envidraçadas, rendendo bons alu- {undo. Alguns confiaram ao prí-nem a revolta íntima:
gueis. Vende-se juntas ou separadas, facilitando-.se o livro declarações de amor "Nada de Casino I Acabou
pagamento. Tambem terreno de 57 metros' por 5ÓO. de ,e apelos compungentes.- Bas- tudo entre nós. Não te que-
fundos sito á rua PAPANDUVA, cóm agua e luz. ' ta abrir ao acaso uma ou 1'0 ver nunca mais" I

3 'casas na' rua 'I'upirrambá 100.000,00 outra página e oferecem-se Dois jovens, o que se de-
2 casas na rua Papanduva .......•.... ioo.ooo,oo exemplos da vida de uma preende da letra ainda qua­

, 2 casas na rua Papanduva (morro) .... 60.000,00 grande cidade. Numa letra si infantil, escreveram no
1 casa, na rua Gral, Dutra ,o • • • •• 30.000,00 enérgica e máscula estão livro uma despedi".a em

Forma!" negras lá se vão ao espaço, misteriosas, ,Tratar com ARTHUR SILVEIRA á
\
rua Felipe escrítas as palavras: "Que- "continuações". 17 de Mar-

. - Valquirias divinas de olhar doído, profundo, I Schmidt, 52 (fundos).
'

rida Putzi, infelizmente não ço : "O caminho de regresso
São' almas, talvez, das virgens langorosas, I é longo: Otília". 20 de Mar-

....�!:.:.�=ram d� am�r sem conhec7,�:f=(��1
-

I Dun�·I· ARO' � I 'ftoleA
-

â�: ;��aC:=:r:.e�!d�!.rr:;I Da coleção apresentada '

� 1
.

rno
.

,

OS sra. Maria José Gui- por Henri Bendel é o pre-
'

l

'

de Março: "E' assim queANIVERSARI
marães Franzoni I sente modêlo de lã, duas pe-I' ,

1
'

•

-

_

"�',
termina um amor. 'Ofilia",

-
- "O de Março: "A culpa éFAZEM, ANOS HOJE: - sta. Zenaide Silveira ças. Saia justa, casaco fe- I

I d
. '. tua. Felicidades. Rudi" Mas'- sta, Adir Caldeira chado,. com um largo cinto O .segun p am�ersal'lo de

I e�timulado pela COesão �as administrativas encontram
no Livro de Encontros tam-,

Antonio Fleury - sta. Janete Rovere do mesmo tecido e mangas admínístração Osmar _CunhB;" forças que .v!s�m o interes- acatamento na opinião pú--.- sr.

da _ menina CT El'
.

I trê iart A _

' que se transcorre hoje, esta"se do Munícípío, o sr. Os- bhca, que analisa 03 aconte- bém se lêm apontamentoa,Barbosa, funcionário e la isa

I �ag, an, hres �uar �;. "bgO I mostrando com clareza ('s, mar Cunha, apesar das A_: cimentos com isencão dt decisivos: "Meu amado: In-Assembléia Legislativa Malty a e a c ama a es 1 o ar- resultados de um trabalho posições emanadas das ron- ânimo político e 'de·susceti felizmente não te pude dizer- tenente Alfeu Ferrei- - menino Nicolau Viei- co", separada do colo.

I administrativo,
-todo êle de-; tes enfraquecidas de oportu- bílídade s pessoais.

ra Línhares, do Exército ra
-

'

--', �i�ado à caus� públíca. As
I
nídades- de triun�os, não têm

I O programa de realizações �udo antes da partida �o
Carl Alb _ C.

mumeras realízações apre-, deslocado seu animo de luta, demonstra o relêvo de uma comboio. Tenho ainda muitoNacional aIOS er � sentadas �orfnam_ a certez:t, np atendimento de soliCita-I admin"istração'robusta e qUE que conversar contigo. Bel-- sr. Newton da Luz d� sua valíosa açao de ad�l- çoes: materíals, que sempre harmoniza com os superio- ja-te a tua Brigitte". A res-Macuco nístrador, a frente de
.

tão assinalaram OS fracassos ad- res deveres de governar em
_ sta. Lize Maria Caldei. importante cargo, adquírddo ministrativos dos governan- sentido agressivo movimen- posta dele é ainda mais a­

pela manírestaeão expontâ- tes, que não dissociam o de- tando os pontos' básícns' 1� paíxonada: "Brigittezinha:
�ea do p�vo de

FlorianóPo-1
ver do c�r:go da obrígatoric- pl'oii7esso, para formar uma cheguei cedo. Espero ansío-lts. Em dm3 anos de governo dade políttca. base segura e coêsa, onde re- 'lamente por ti no cinema'

o atual Prefeito da Capital pousam os empreendimentos
conduz sua administração Lutando contra obstáculos 'úteiS a uma finalidade lou'

de doenmentários. Trago no

nas bases de um programa. muitás vezes de ordem i�1tel:- vável, e qtÍe se justifica .la bolso O' dinheiro para as

qUI! .J!1a,.b,OJ:Q.u ,,�.m ,su::t.__çalllP.l}.-_ na" P
. g_Q_v�erno .,.d,e Flonano.- apl'ooent-ação do >posit'iver, :llianças". Num' "caso' inte­

�nha Me1torat. Fortale.éido pe-. polis Sollàifica-se a cada I eliminando o negativÍ-smo cessante tudo dependeu doIas obsérvações insuspeitas e m-omento, p,ois-:suas atitudes :'sinônimo de mediocridade., '. .,
,

Não existe governo vitOrio
Livro de Encontros: "Pedro

DI·,Jal"m.e ,ea"mara' e'nalte', c·e·, ,O pOVO
So no seu-trabalho, se

-

não se não partires hoje, tudo
. fizer valer sua independên- está bem. A chave está de-
cia de pensamento, separan, blaixo do capacho" .

hungaro I do as atribuições do cal'lgo da O" I' t"
. .

I sua satisfação aos apelos
s c l�n es mals curlO-

BOGOTÁ, 14 (V:P.) - O censurou' a orientaçª,o edu- supérfluQs, contemporizan- sos do Livro de Encontros
cai'deal Jaime de Barros Cã- cativa que trata de iguala:' a do situações qUe deixam em

I
são os caçadores de rendez­

mara, ar.cebispo do Rio, de- mulher ao -homem inteira- dúvida a sua posição e que vous, uma, t'spécie hoje bas­
clarou que "o ,povo húngaro mente, "Que se lhe reconhe- es�it?ulam a um declíni? ::Ie�tante frequente e que faz
�que historicamente tem sido çam,seus direitos(está certo. atIvldade, ameaçando seria- .

d t
_:-

d
'_ .'

h
.

um baluarte
A

do Cristianis-, Mas nunca se deye esq�ecN'
. mente' as po!,!sibllidades de

as es açoes e camm �s �e
mo, merece toda a nossa so� que seu papel Pl'lmo1.d13J e açõ' s cànstrut!veis, de cuj os I fel:ro urp ..dos seus prmcl­
lidariedade". O,cardeal brasl Providencial é o de '!spos� f; resultados dependem os ju1- I paIS campos de ações. Um
leiro, que preside nesta ca· de mã.e". gamentos desapaixonados.. ! deles escreveu: "Pario, ama-pital a' r�união do" Comité - O cardeal, falando sóbre�, E o sr. Osmar Cunha, .crl· I nhã às 23 horas para EssEpiscopal Latino-Americuno educação em comum, decla- ticado e injuriado pelas ob '

,.

en.

(CELAM), acrescentou que orou que "nos países btino- servações oposiCionistas, con- Tomo lugar na ultima car­

"como OS atuais perseguido- americanos foi ;:ep!,(lvuria fundindo a razão, da critica ruagem. Sinal: cigarro apa­
res impedem' a entrada de n.as �?l1f.erencias _ intern�-I com o desejo sistemático �e gado na boca. Procuro com­
socorros materiais na Hlln- Clônals ,de Educaçao Cat?'l' co.nsp1;lrc�r os homens pu- panhia agradável para agria, não n_os resta mais q'ue a ca do 'RlO, em 1953", Ajmlt(;� I bhcos; nao padeCe de temer .' "

oração individual e coletiva" se, entretanto, nos jardinS ele e nem tampouco da preocu- v�ag�m: C.I. ?�tro caçador
.

- AcreSCEntou o principe da .infância e nas unive:'sidé',d<;s

I
pação pelas restrinçj)es lm- e mals exphcltO: "Jovem

2 xícaras de farinha de Igreja que o priI?-�ipal per�- Sôbre o comunism<?,,� pond� p:ocedêntes e ,facci?sas. Ago- simpático procura senhora
go, para o catç>11clsmo latI, rOl!- o cardeal, que ,:omo os ra, quando atmge :t ,segun�:;_ amável para um passeio pe-trigo no-americano, e de que "Ci', 'palses da Amenca sao ,1 eS-1 etapa de sua admmlstraçao, 1 'd d d C ló

. � P2 colheres de chá de fero católicos noo saibam se de- perança do mundo católico, o
.

smte--se com liberdade de· a Cl a· e . e o fila, onto

mento em pó fende'r pessoalmente contra comunismo não deve infil- eXjbir �o que protluziu, por- de enc,ontr!): Sala' de espe-
.

.

as seitas. e doutrinas anti, trar-se' maliciosamente. E' que tudo foi a,Lcançado à ba- ra. Rosa' vermelha na lape-1 colherinha de bicarbo-
católicas" pe.la defi,çiente· 'nec€s�árió, �o�tanto, for�ll;,r se. de �mi trabalho honesto el la". O Livro de Encontrosnato instrução rebglOsa. O cardeal uma fren te umcll: contra el� fe!to a. cl�ridade. de todos. regista paci t t t' dUm ex-aluno da Natioflal Schools Geseja-vender a prê- 1 colher de chá de sal .

Nao atmgmdo .amda a me-,
en e�en e .u o,

'd t' m curso de Ra'dl'o Televl'sa-o e Ele Ih d h' d l'l"d.er, da UDN, na-.O'qUI"S"C-om-enfar o tade 'do período constl·tucio- ate mesmo as brmcadelras.ço conVI alVO, u � , -

.

Y2 co er e' c a e' !los �

nal do mandato que lhe con- Aqueles que o utilizamtrônica. moscada .

Ll'ço-es ('_f)mpreensiveis e profusamente ilustradas', 1 colheI' de cha' de canela di d l t
f.eriu ,_o povo de Fl.orianopo' devidamente viram a página-�

I Iscurso
.

e' of 11s, o atual admmistradot
contendo Jodos os fundamentos e práticas sôbre Rádio e % xícara de gordura .'

-

reune ª sm favor Os méri-
e passam para as coisas

.

Ih
�

I
.

t d'
..

t "'�agrad r p lo q sérias. Já é bem elevado oEletricidade. Para me ores esc areClmen QS ll'lla-se 113 de xícara de açucar RIO, 14 (UP) _ Havia ho- sas inf-órmais que teriam oS co.. " o es e ue

'�essoalmente ou por carta ao sr. CRISTOVÃO CHAVES, 3/4 de xícara de melado je natural curiosidl!de em .terminado com a resolução prOdUZiu o que se apresenta número daqueles. que mani-
TAGUASSú S/N

'

torno da repercussao que .de que, pelo menOS no m:)- em dlfert:ntes ramos �e ati-:- festaram a sua gratidão à
.

BAIRRO DE I .
.

grosso,
viesse a ter nos meios opcsí- mento, hão de,via a UDN a- vidadé:'Sã.o consequências da Administração dos Cami-COQUEIROS :..__ FLORIANóPOLIS S. C.

'

. 1 ovo mal batido cio�istas as manifestações 'ceitar polêmica nos term ..)S vontade- de governrur, do es-
nhos de Ferro. UmY2 xícara de leite ontem tributadas ao general 'do dIscurso pro�erido pelo pirito acrescido do ideal de jovem

Teixeira Lott e" principal- '.ministro
,

da Guerr�..Acha- produzir. lm abôno de uma par que se conheceu por in­
mente, ao discurso que; na 0- .ram todos os partIClpa,nte:: causa que se não encontrou termédio do Livro de En­
cMião, foi pr-eferido I?elo mio' dessas; ,�onversas que. <!.. P01�;- -ainda' em relêvo, fica � di,,- c.ontros' de Colónias casou
nl'stro da Guerr..o ao agra-' to· de 'vlsta das OpOslçoes Ja posição dos exames atentes

... '
.

·t' I
- há pouco e resolveu oferecer1 - Peneire juntos os decer a manifestação. O 1i- 'havia sido 'conve!lientemente para I meVI ave consagraçao

dor I:'rado Kelly ,áo receber expresso pelo dlscuroSO q�e, Louvorels merecem os que um'novo Livro de Encontros
oS jornalistas credenciados.em resposta ti. manifestaçao ,pa oportunidade de admi_nis, maior e bem encadernado.
no Palácio Tiradentes, co� do líder da maioria, proferi- �tar, tem o que apresentar Talvez lhes -venha a' feliz
mo sempre fez, escusou-se de ra ontem mesmo, no Pa�ác:o. h1:írigando a Presença da sere ideia lde 61Uldernar em
prestar quaisquer declara' 'TIradentes, o lidei' Prado 'didade dos conceitos, PO'vque
ções.

.

�elJy. Mesmo porque susten-I' lSão doctlmentos de agiganta- couro vermelho e .de dese-
tara'm âinda os udehistas, é Ao valor administrativo, e nhar na primeira página

,A reportagem politica, en, .melhor pa;�a o I?artido. que, .qpe ,a�slI?-alam em si,. na sUil Cupido ou um éoração ou
tretanto, teve conhecime!lto I

o prOblema sl.1iSclta�o pela. gra!ld10sldade! o sentido, pro- até mesmo dois I
.

.

de que varios lideres udenis-, -entrega da espada flque re"-I dl,lb: o das a tltudes marcan·
Gottfried Reulentas haviam m?-ntido convel'- ,trit� àos meios mi�itares, te3.

,

INGREDlENTES:

,IID8rl�8111a boje
BOLO DE MELADO

MANEIRA DE FAZER:

ingredientes secos, menos o

açucaro
.2 - Bata' o açucar com.

a gordura até formar um

creme

-

homogêneo. Junte

gradualmente .' o melado, e

depois % xícara dos ingre­
dientes secos e o ovo.

3 - Alternadamente com

o leite vá pondQ Q que BO­

brou dos ingredientes' se­
cos.'

4 - Asse durante 25 mi­

nutos, numa assadeira mui­
to bem untada' com man­

a fa-teiga e peneire com

rinha de rosca fina.
5 - Bata 2' colheres de

'sopa ·de melado ê�m 1 xí­

cara de Creme ',de leite' e

espalhe por -cima. (APLA).
�- ._-

CASA MISCELENIA
Grande variedades de brin­

quedos �

R. Conselheiro Mafra' n. 9

•
ze:::zs

a �bolf(·itteia·­
.pr,e-�tam -um

e·

,A'VE.NTtJRAS oC)
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Ploríanõpolís, sabadn 17 de Novembro de 1956" "O ESTADO" G 'MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CA'TARINA

8�i'hOQ a ��._t�o'a $'olit·.�ia"
Desenvolvendo um "írein" 'impecável, o 'esquadrão do Paulá 'Ramos, campeão invicto da cidade ecandidaíe ao titulo má�i·
ximu do, Estado, goleou .sehsaclcnalmeníe o ·conjunto do Pavsandú que tom o América lidera o certame da, Divisão Especial, pe·
lo 'escore de 4x1. foi, não há dúvida, uma vifória retumbante e da maior importância,- porquanto obtida diante de uma das
mais poderosas equipes de Santa Catarina. Parabens, pois, à grande e unida família paulaina ,na pessôa do incansável presi­
dente ,Arnoldo Souza, .esperando venham a alcançar novos triunfos para honra e glória do pebolllhéul
...........J. + + .4.•••, tt � + + + ..
� � �� ���.� � � • � • � � � •• r�� •• � � � �•••••• � •
-, ,

.

,

o
Catarlnense

"

I
Remo

'-

bi-Campeão-
-

Venceu 0_alvi-rubro quatro dos sete pareos - Vice-Campeão 'o América'
Vitoria senseclonal do - "4 sem'" ,aldista sôbre os blumenauenses

Perdeu o Martinelli sua longa, invencibilidade no 'skiff
O RiachueHo vitorioso no páreo principal.

samente às 9,45, de "out- .Iez um bom percurso, uma

riggers a quatro remos reta impecavel e remadas
com timoneiro". Venceu a de .rítmo de alta enverga-,
guarnição favorita do C. R. dura técnica, foi o melhor
Aldo Luz, entretanto, teve

I conjunto de todo o cam­

que lutar muito com a va- peonato. Também neste pá­
lorosa gu�:nição, do �ia- I r�� foi quebrad� � invenci­
chuelo, aliás, fm o páreo bilidade do Améríca. Clas­
mais sensacional do cam- \ sif icação : 10 Aldo Luz, 20
peonato, grande duelo en- América e 30 Martinelli,
�re êstes dois conjuntos e Lendo esta guarn ição feito
.t diferença do primeiro um péssimo percurso che­
para o segundo foi diminu- gan do a sair fóra da raia.

ta,. talvez não 'chegasse·, a l 6° páreo,. "double-skiff".
dOIS metr?s. Em 3� lugar I Venceram os favoritos, AI­
chegou o 'América e em :úl- I fredinho.e Tatáu do Mar­
.Imo, bastante distanciado' tinelli com grande desem­
'lôs demais o Martinelli. penho em todo' o percurso,

·ES1,'.'U·p,,E',IO-O' O P.AU···. ['A'" '-4" R'.A.M"·OS,
A guarnição,ganhaitol'a re- em 2° lugar o América e.em

.

.

.nou com Edson. Chicão,
I
30 o Aldo Luz, o Ríachuelo

Kalil e Osman, no timão o não participou.
veterano Elpo. I

Festa de 'campeões, festa de futebol florlencpolitane -Ispetaculer viíeria ::�soa�auu�:sRa��:d::rdee� 2 ;::o:res�ti'�������!,�r�en� I ri;;e;s úl�m8o r:��:?: '��!:
dolricelor sêbree Pevsandú por 4xl

-

Repórtág'em de Naldy Silveira' ���ent��ort��!���:�o/��� �:;a�:�v:�::t�e'Ff:v��s� ����'�:d:ai:aum�an�;�n�i�
O f t h I d' C 'tal

. I ' .

d
' t'· t '. . "t-d ��,� .' .

d'
.

d Paisandú obrigou- o goleiro t S di d
. I quinta feira poí M'\ - su epo _

a .a.pI, _Vh,

f
os ..Ju.venlS por OIS en os a ,-,eqUlm�.s es u aV'i"

.. roo-se -mu- .consegumr 0 "0 -segun O· L' 1 ti b d f
ve erano a 1 com ,00S -, OIS o artí-

. �" "

.

, '-, A'
. "A" "«,' -, -Q� ",' '

.

. e o a pra lcar oa e esa II'veu ,na tarde de quinta zero, merce .• de um Jogo' tuamente.e- Entretanto, de- JOo! papa
-

o Paula' Ramos"·t
.

" 'A itô- barcos de diferença sôbre o i ne 1 que era bi-campeão do
f

.

d d
'

f" t
'

d id d
'.

to d I l ermma o Jogo, com a .VI 0- ')0 I d f" A
' Estado e tíd

.

eira passa a, um os seus
i m9,íS e icien e, mais pro u- corrr 0r ez mmu os e u-

.

'

, .'

d
. .

t 1 d t' I
'.. co oca o que 01 o me- ", 1 o como gran-

"t ''''"''1' O'
-

.

t S· b"
.

dos 'd' Momentos depois, e, am a, na espe acu ar . o rico or rIca e de seis barcos de de favorito, foi espetacu-momen os mais .1.'" izes, tivo.. a, om ra, um os gran es " Pitól b
' ,

.

.

-

I'"
.

, proprro 1 o a que I) ri- praiano. 1 tPaula Ramos Esporte Clu- AS HOMENAGENS ase� do Paula Ramos e da, o
.'

lei , brú
'

Vitó
. diferença para o Martinelli, armen e derrotado pelo

be, que tantas glórias pos- Após a pIJüiminar, o Pau- partida, desfere violento ga o go erro Cobradn-n ,a, . � o�la da té�nica, da classificado em 30 lugar, o magnífico conjunto do Ria.
h· 'd (1 R'

,..
t _.

A b I ,ed"'r corner.. o ra o· por dlsclplma da flbra e so- R' h I d' chu'elo Isue, para onra o nosso. ,a amos', ;.apresen ou em pdardo na trave. o a. -,
f d·· .. 'b 'p.'

"
_

' IaC ue o não lSPUtOU ês· '., o qua remou firme
.' . 'I .' I

.

. Guara de en e em o aI' bretudo do' coraçao O't' f lt em todfuh'.I:}OI, reahzou a sua fes· ,::,�po todos os seus at e- vo!ta para o ponteIro Fer- r d" E d"U 20' : e pareo por a a de em·
,_

o o percurso, o que
ta, 'H festa dos Campeona- tas, juvenís, aspirantes e 'lando que, num tiro espe-' sa,n u. ram decorr� ?S

I Pa�la ,�a�os _�ecessltava'l barcação. . n.ao �conteceu corri os mar-,
,tos, Sim, amigo . leitor, I) profissionais, para. dar iní- t.H:,.ular consegue vencer à m tnutos, qu�n o

t
o, n�olor des(� VItOria. Nao tanto pa- 30 páreo. ""kiff" com a tlU{'l!nos, possui'dos de um

Clube da- Praia de Fora cio ús homenagens. Sob os Zezé, fazendo' vibrar toda ,r()l�� ad mOVlmen ar o
. 'Pt l;L- ra SI, mas para mostrar

i participação dos quatro clu. nervosismo incomum che-
Sagro,u-se campeão' invicto a,cordes ·d.a Banda de Mú-

.

tA' ,t cal', esta vez por m er� �os mentores da FCF que, i. bes: O favorito ". desta re- garam a parar por treAs ve-.1 'lSSlS enCla . plesen e no
'do d V l'

.

b "'I P I R t
.nas tres categorias: Juve- sica da Polícia Militar, Estárlio. O Paisandú to- me. 10 e a eno, rece en-. e e, o �u_a �mo.s, es a gata era sem dúvida alguma zes devido as constantes
'nl'l, A.spl·.r'ante' e'. Prof"l'sSl'O- t'l t d'da 1 d'

-

d
. -,

h do uma bola atrazada por em condlçoes t�cmcas su�
o 'Ínartinelirio Al"'redl'nho "enforcadas" e f' J

. . gep.' 1 me,n e' ce l' pe o seu aVJíl, nao se eu por ac a-
G

'

O CI b d P
.

f" t f' CL, no ma

, nais .Fato inédito nos 'anais digno Comandante, o Paula ào. Vilac,ir; cobra_ndo uma' uara. u e a rala lClen es para 19urar en· todavia, devido a urna in-' quan'do faltavam 10 metros
de Fora, a esta ait.tira, do- tre os melhores Clubes do .

.

"'esportivos de Santa Catari- Ramos convidou a coloca- talta fora de área, conse-
.

'.. '

felicidade dêste excelente' p�.raram quasl de uma vez

na. É, para- nós, motivo de rem a faIxa de campeão gue atingir à trave do goal
mit1)l bem as joga;das, man- Estado. E esta vitória ê ,"sé.uHer"

. que foi acome- dando oportunida!de par;,
. , da no jôgo, mercê de uni tanto significativa, quanto' t'd d

-'

b qu A"grande satisfação fazer nos seus atletas, ao Dr. de LeIo, entretanto, sem /,
h

'

U
1 o e caIm ras no braço e o mel'lca se 'colocas-

, ,

C' D
.

p" A . conjunto armonlOso. ma sabemos que o PaÍ'sandú é d'
.

t d se em d Ium regIstro todo especIal Arnoldo uneo, .' reSl- t:1aIGn.'s eonsequenclas . I
d f

'

f Ih
lrelto eve que parar, e '

. s,egun 0- ugar. O Al-
das homenagens efetuadas 'dente do TJD, ao Sr. Osni O j'ôgo na primeira fase, e esat que ef ullU, errto, o, e o líder do campeonato Ex-

remar por alguns segundos, d�" Luz rel'pou" mal, tam-
, . um a aque u mman e en- tra I de Provissionais. Para- d d t'd d bem fno d�a 15; e o fazemos sem Melo, D. Presidente da pode-se dizer, foi equili- 1 d f' 'I

'

t
an o opor um a e para ez uma série de "en",

fa'lor' algum, pois os Cam- FCF, ao Sr, Ilmar Carvalho, brado.' Convém salientar,
vo ven o aCl e cons an- bens Paula Ramos, e que que o ,americano Gerner, forcadas" chegou em 40 lu-
temente, a defesa dos ,peri- da próxima vez tenhas um .

b Ih g' 't'pei'í�s bem o merecem. A D. Presidente da ACESC, p(.rém, que o Clube de Ar� reagIsse ri antemente e 'ar ,e mUl lssimo ,atrás. A
::aç<"n-ha ·dos tI'l'co'lores en·. S J' l' C

'

d I I L' t
- quitos. Aos 25 minutos' o lugai' ao sol. logI'asse a

,.,

1 guarnição v d'� " ao r, u 10 esarmo, a t1!' (" ,�ouza, se apresen ou
P 1 R 't' prImeIra co oca- . ence ora remou·

.' a'i a amos vaI ao a aque Detalhes da partida: Lo- Od 'Icontron grande receptivida- Rosa, 'D, Presidente do D. F. mais nl(,vimentado, contro�
.

p' d' t' f It
?ão. Neste páreo foi que- com 1 on, Kurt, Airton,.e o alsan u pra lca a a cal _ Estádio da Rua Bo- Rd� nos meios esportivos da da Capital -e aos .- Clubes lando muito bem a bolae' brada a invencibilidade que usso, Luiz, Alfaiate, Jor-

Capital,' dando margem a Paisandú e Atlético. envolvendo constantemeut�' na altura do corner, Cobra-
. caiu�a; Juiz _ �uclides Martinelli vinha conse- ge e Menezes, no timão Leo-

- eomentários elogiosos. Estão Achavam-se, presentes"
.

a defesa d'o PaÍsarrdú, qU� ,

do tpor Vsoml,b�'a, ab bola eln- Perea.a, com atuaçao re,· guindo há doie anos. A nel de :Paula. .

pois, de parabens o Sr. Ar- nesta ocasiãe, altas, àutori- teve ,em Vilacir um grande
cou ra a erlO. e� co 0- gn ar�. / .

classificação fo� a seguin. A ,Çohtagem final dos
nold' o Souza dl'naAml'co' Pre dades do espol·te /e os d'l're- ," A f s' 'v' d" cado, que numa bomta

c�-I
Renda _ Cr$ 14.795,00 . te' 1° Ame'r'l'ca 20 Martl'- pontos fOI' a segu' t Ald" '

.

-

.

zag,!elro. o en I a ",� 'e ada vence 'ela uarta adros _ Paula Ram'os" . lU e: o

�ldente do Paula Ramos e tores do tncolor, Clube de Brusque encon- •

b ç,
d' f

p
d 'd

q t 1 N D d C
nelli, 3° Aldo Luz e 4° Lu,z 58 (campeão), Améri-

tcJa a famíl.ia paUlaina, 'I
-

O Sr. Júlio Cesarino da tl'uva, na. defesa do tri- I vzez" °Eartco
' e elndl o por I

_

eZ�lt' eryJe fanFa; e-, Riachuelo. ca 47, M.artine-lli 39 e Ria-
lt f 't R h _ I I I'

.,.

b t' I : eze. • s ava se a a a sor· zar, 1 on e ac; ernan- 40 pa' reo, "o'ut�rl'ggerS a. chuelo 31 te d A

t Ique exu ou com o, el o .osa omenageou os cam co .o" um serlO o s acu f
't d P' d' ll: t d (C ) S b' V I'

, ,n o es e cube
dos seus atletas. ,I peões juvenís, Ofertando-I às suas .pretenções. Nery,! � 01 talSan u. s e" p�-. ? p.otmles ('A �mt l)a, Ga e- 2 remos com 'timoneiro". participado em ap 4 I

.

'd ' , .,

I
rem u ava sem esmorecl- no 10 a man e e ua- V't'

.

'f '1' d'
enas.

As fest!vl ades começa·, lhes 1mdas medalhas. Danda, Zllton e JacI, cons- 't E h' lona aClIma o Aldo pareos.

ram com· o jôgo preliminar

J
_ A ACESC HOMENA- tituiram-se :numa barreira,

men o. I}1trpen dum �omden. rá, Luz, cOIl) os campeões bra- O C, N. Atlântic'o de Jo-
t
,'.

d GEADA j f d'
. .

d d I
to se mos 'ou esalllma o; Paisandú _ Zezé, Vila- '1' 1" invI'lle '

h'
'

en re as eqlllpes Juvems o
,

. _ es azen o. as Joga as os
'27' t N'.'1'

' SI elros e su -americanos, . ,. que se aVia inscri-
. e aos mlnu os 1 o re cI'r e Pecinha " Walace, Bo- L

Paula Ramos E; C. 2 x C. A. A Crônica ':sportiva da contrários. A prova disso,· b' b I
..

d 'H . t'
_.

Edson e Chicão, timão o w, não compareceu à raia
Catarinense O. Capita.l, nas pessoas dos é que LeIo teve pouco tra- ,ce e a o a. .e em,z. e lonini e Negro; Quin (Al- Elpo, não tiveram que dis- por motivos desconhecidos.'

. .'
.'

.
. marca o pnmelro· e UlllCO cino, Chico, Nilo, OtavioEqUIpes: Paula Ramos _ 81'S, lImar Carvalho, Pre- balho nessa etapa. A lInha'.
t t C

pender granues energias Aos remadores, diretores.. en o =>r� os seus om (Telê), Julinh.o e Heintz. tMauro, Nellnho e Valmh'; sidente_ e Luiz Martinelli, do Paula Ramos desenvol- .-r--' para conquistarem o páreo, e orcedores do C. R. Aldo
Lauro Alexandre e Qui- Secretário, recebeu cari- veu-Se muito bem, criando vencerám de ponta à pon- Luz, bi-campeão_ Catarinen-
nha; Perácio, Elio; Didico, nhosa homenagem do Paij,;- in,úmeras. difi'cilldade; à 'de- AMANHÃ O CAMPEONATO' CARIOCA DE 'REMO ta com remadas :de exce- se de Remo', apresentamos
Luiz Henrique e Aderbal. la Ramos, que lhe ofereclli fesa do Paisandú. Do lado:,_ lente' nível técnico. Em 20 as nossas felic'itações, ex-
Atlético _: Walter, Val- um.1' belíssima flâmula,.,'(j dos periq'ilitos obse�vamõs

OS C SE'S COMO
- chegou o Riachuelo, em 3° tensivas também ao C. N.

dir e Ledo; Büchele, l3inhp, hicolor praiano não se .. Vilacir, Bolonini e Walece I .. ATARI N·EN
,.

ATRACA0 o Martinelli e em 4° o Amé- América, vice-campeão, o
e Cabrera; Chico, Hum'ber- queceu. daqueles que se aI- disputando 'a bola com I

.
"

.

t rica, tendo o Riachuelo q�al nã? medindo sacrifí-
co, Mauri, Vanir e Pacheco. ,forçam em ajudar o pro- afinco e com ardor. O cen- RIO, (.V. A.) _ O publi· go, que estarão empenha-. tàmpém.ganho com'grande ClOS trouxe par,a aqui to-
Em que pe�e a rêsistêl).:" I gresso do nosso f,utebol. tro médio brusquense se co da cidade vem acompa-' dos num sensacional duelo, diferença sôbre () Marti- dos Os sete barcos ollmpi-

cia oferecida' pelos rapazes + A FCF também roi ho- mostrou em grande forma. I nhando com atenção (Js' sendo que a rivalidade exis- nelli. cos, numa distância de 150
do Estreito, o Paula Ra-! menageada com' uma rica No ataque, Otavio e Juli-I derra-deiros 'preparativos I tente entr�, as duas agre· 5° páreo, "out-riggers a km. com grande risco de
mos venceu e convenceu, I flâmula dos campeões. nho foram os. mais.' empre- { p.ara

.

o Campeonato Cario-, miações mais se acentuou. 4 remos sem timoneiro", serem danificados.'
demonstrando que é, de fa II Terminada estas :soleni-, gados. ca de Remo a 'ter lugar no' em face do caso criado ,pe- concorrerJd'o Martinelli,
to e de direito, o Cam-, dades, os Iltletas paulai- O, 20 TEMPO .

. proximo domingo, !lfa La- : la participação
,

e tramife- América e Aldo Luz. A
peão inconteste; o qu�dro '

nos, ein 'coluna por .um, de- AP.ÓS ? dese�nso regula-,. goa Rodrigo de' Freitas. rencia de remadores cata-' guarnição americana dos ir-
juvenil que melhor se apr�'1 ram uma volta olímpica pe� mentar, as d�as equipes I rinenses, trazidos de Flo- mãos Anuseck era aponta­
sentou no referido campeo"'· lo Estádio, sob vibrantes, e voltaram a9 gramado, sem As manhãs na Lagoa têm rianopolis pelos dois clu� da como a favo-rita, em i­

nato. O time treinado por! calorosás salvas de palmas modificações. :Nos primei-: sido bastante movimenta- bes e do argentino Carlos vista de ser bi-campeã 'ca�
Val,ério e CéliO. se apre- I da assistência, t'OS minutos, as ações es- das com o reaparecimento Pinero, cuja, inscrição se- tarinense e vic��campeã
sentou em boa fqrma, ofere"' 1 O JOGO tavam eqpilibradas, com,' dos clà,ssicos "êorujas", rá aceita, em face de pro- brasileira, entretante, '0
cendo um bom futebol, um! Sob a arbitragem do Sr. ataques de ambos' os la- que não perdem lJm só de- nunciamento' do 'CND, a conjunto do Aldo Luz cou ...

futeboÍ de categoria. A ra- 'Euclides Pereira, o jôgo dos. Preéisamente aos dez I talhe de treinamento das respeito..0 primeiro pareo sêguiu sobrep!ljá-la: Esta '

�ae�";e��p�:r����t�t����r��� I �:�i!neí:!�n�::�!6,�: h�:�� �:,U!Zl% dj�:��� f�:�i!;�� I �.��,�&l�U:��i���� .�:�:� �!�á ::��a,�:!�r;!:.c� ��i, ����r�;!:n�ldi�;:n�O� :�!;.,� q E�TADO
. .fu'uro muito próximo, os

!

eqüipes-com alguma cau·te- ceçle o couro a Pltola que' dac::tngag'clll canoca, N? tenJar a (\(,mqmsta;, do seu. fOI a grllrl.de supresa do
". O maIs antIgo

companheiros das ou· lIa: Fgr, esta fas.e inicial do ,p,assa por A.l�.ino ,e.f.uZi.·la,.� I oeJotão ... , pl:iíicipal,. s.u.rgem.", deéiu:o'
te:rceiro titulo ,-eoil"! campeonat�."ppl.'ésent?l.l, u..m : Santa .Catarina ..

'categ'oria's. Venceram jôgp, um tanto fria; ,as meta guarn��!da' por Zeze; Vasco da Gama e Flamen- secutJvo,
.

'I dese�pe)1ho extraordmano,! Leia

Sob o patrocínio da

I
da nossa Ilha, o Campeo- N., América, de Blumenau,

,F.�,-s.C. r:alizou..:s: quinta- nato Catarínense .de ��mo: C. R. �ido Luz, C. N. �ia­
f'e ira, Feriado �aclOnal, na ,de 1956, com a participa- chuelo- e C" N. FranCISCO
raia olímpica da 'Baía Sul' ção de quatro. f iliados, C. Martinelli, desta Capital.

,

Uma grande e entusiasta
I
e com um mar propício à

assistência lotava quasi tO-j pratica
dêste saudavel es­

do ° cáís, principalmente porte foi dada a saída pâ­
nas imediações dá chegada, ra o primeiro páreo' preci-

FurE IDL -TENI5
v
c:a
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•

-

,
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VARIZES?
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"O ESTADOfl O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Elorfanépolis, sabado l7 de Novembro de 1956 5

SN:,:g:�:��:::::I Assembléia Legislativa
'O'oven' trouxe-nos a infausta no- i}RDEM DO DIA - 13-11-56' Projetó de Lei n.o 148-A-56

,

., tícia de haver falecido na Discussão 'e votação do - Abertura de crédito es-

,
' Capital Federal, onde se Projeto de Lei n.o 112-A-56 pecial, para ocorrer as des­

encontrava, a exma. Snra;
- Abertura de crdito espe pesas efetuadas pela Pre­

d. Aicína Gallotti Mello; cial para pagamento .das
I
feitura de Itajaí co� as eleí­

espôsa do nosso' conterrâneo .despesas feitas com a aqui- ções de 3-10-54 e 3-16-55.

M, Fernando Ferreira de ,siç�o de máquinas de es- (aprovado). -

''\ielll}. crever para a Secretâr ía de, Discussão e Votàção do

D .c.,�, d d Tdas e l'Estado
dos Negócios do In- Projeto de Lei n.o l49-A-56

es,. utan o e so 1 "

J ti J' d
'

'd't'

ld izad o
tenor e us Iça e UIZO e - Abertura de cre I o es-

,mereCI as umlza es na s -

,

'

,

,

I ii d t I' lt I r' Menores. (aprovado). pecial destinado ao paga-ele, !l .e es a vUpl a po -

D'
_,

t
_

d
'

, ,

., t d d" 't d sei ISCUSSa;o e vo açao o mento dos moveis para o
que por a ora e vir u e

I" 'd L' 125 A 5'6 .. ,
-

ld d boní Projeto e ei n.o ,- - Fórum de Italópolis. (apro-
pOSSUI ora e OlllSSlmo "

..

Münster _:_ Há cerca de cer surge sempre de novo a ção de médicos e dos regis- ma predisposição heredítâ- _ - t f'
- Cria cargo de AUXIlIar vado).

I coraçao, sua mor e 01 I , ,

"

, _

vinte anos um biólogo de g1rande preocupação se a tros civis, Após as investi- ria, ,pois nos casos em que, tíd
'

t
.

_ t.de Cartono, que terá exer- La DIscussão e Votação
, ,

d I d
'

h
' sen I a por quan os prr I ' , C tó d C' d P

,

'3 Arenome Internacional ec a- oença não sera ereditária. gaçõés, que' exigirem uma' surgiu câncer Qlbservou-se, d "d CICIO no ar 01'10 o rime, o rojeto de Lei n.o 1 2- -

. vavam e sua amlza e e. " - 'C'
, . , , .

rou : "Quando de dois gé- Felizmente pode dizer-se ho-. paciência extracrdinârta e � lcealização .maís frequente '

t dmi Júri e Execuções rrmmais 56 - Considera de utilidad.,
h ditá

, I" por quan os a mIravam'
d C it I ( rbl! C "dmeos de massa ere itâria je que essa preocupação não uma m�ticul�sidade ili�ita-jl l:w�estóm�go, ��o se verifj- suas apreciáveis qualida-' d�, Comarca a api a. a- pu, ,lCa. o o�servatorlO e

absolutamente idêntica um tem fundamente. Em vinte da, os Investigadores dISPU- ,.,"ou .predispoalção de espe- des de caráter,
" provado),

_ M,!slCR,de Brusque. (apro-
é atacado de um câncer nos anos de investigações extre- n,h�m de báses e �rovas su- tcI: �lguma�no cânc�r, do. ';

. Vindo para esta Capital, I, D.iscussão e, votação do vado).. ';- '._
lábios, é frequente que no mamente difícels que abran- .flcientes para. afirmar que s_;.elo.e no cancer abdominal em avião 'especial, o corpo Projeto de, LeI n,� ,2�-A-56 La �,scussao, e Votação
outro surja a mesma do- ge todas as doenças e sin- � cânc�er não é hereditário. i�as Jij.ul,heres. As investiga- -da pranteada' dama sai�' - �utorlza a�Ulslçao de do ProJet� de Le,1 r;'o �47-A­
ença'. 'tomatologia

.

completa de se o cancer fosse 'realmente' çõés- 'do Prof. Verschuer e Lle 'Sua residência à Rua uma area de terra no Mu- 56 - Crta o Distrito de
Ainda recentemente foi, I.tove�llta pares I(}� ,gêmeos h�n?ditário; os gémeos de- j do seu assistente permitem' Alvaro de Brito, sepultan- n icípio de Herval do Oeste. Dal Pai, no Município de

publicada a edição alemã do alemães, o catedrático Fre- viam acu�at' maior identi-' r,.onstatar hoje c�m segu- do-re-ante-ontem, com grano (apr,ovado!. _

Campos Novos. (aprovado).
compêndio de um investiga- herr vom Verschuer e o seu I d�de de sintomas do que os I rança que pessoas de massa de acompanhamento. : -!J,ISCUSSao e, Votação do La Discussão e Votação
dor americano no domínio colaborador dr, Kobeer cons gemeos de massa hereditâ- hereditária absolutamente I 1\0 Di, Fernando Ferrei- Projeto de LeI n.o 37-A-56 do Projeto de Lei n.o 175-A­
da hereditariedade no qual tataram num extenso estu- I ria'diferenter1Je 26 pares l.Idêntica, vivendo em condi- ! ra de Mello e aos da exma

- Autoriza aquisição de dez 5t> - Cria o Distrito de Pal­
se diz textualmente, Gemeos d? cintífi�o que a heredíta-j de gémeos absoluto, em ções ambiente extremamenv ] Família, as condolêncías áreas de ,terras, para Pos- mares no Município de Cam­
absolutos têm, quando ata- ríedade nao desempenha pa- ,1956 apenas três foram ata- te semelhante, não mostram resneitosas de ",O ESTA- tos de SUInocultura. (apro- pos Novos. (apl'ovado).
cados de câncer, a mesma pel' ,algum na propagação ,cádos de mesmo tipo d1!' paralelismo quanto ao cân- DO--"\ ,-vado). Discussão e Votação do
forma de câ.ncer no mesmo do câncer.

"

câncei' e no mesmo local. CeI', Enquanto um deles po-I .

. D,iscussão � Votação do Parecer exarado ao -telegra-
órgão e mais ou menos na O Prof, von Verschuer e o.s irmãos'gemeos não ti- de adoecer, o .outro, p.

ode fi- '

II . �-'I
prQJeto �e

Le.l
n,o

109.-A-�6
ma n,o 3-A-56 - Referente

mesma idade". o seu colaborador começa- aha� sido atacados n,a mes- cal' livre .da doença e atin- .

'ç
'Vae pela --:- A�torlz� abertur� de cre- à aprovação do Projeto

Estas afirmações são real- ram há vinte anos por veri- ma, Idade, mas as, dl(eren- 'gir uma Idade avançada. O dIto íespeclal, destInado" a 1337-56, da Câmara Federal
mente atemorizadoras para ficar qt\ais dos 17.000 pa-. ças das datas de óbito foram arq'uivo de gémeos do,,-Jns- '�=.a reembol'sar-a Prefeitura de �orresp(mdência telegráfica
todos os gêmeos que se con-

. cientes de câncer nos hos- de ,7,8 a 10 anOd. -Quanto á tituto em Münster. convida ' �=:.w Brusque. (aprovado), dos Deputados Estaduala.
'sideram 'absolutarpente"li- pitais alemães eram gêmeos. fF-equênci!t do câncer, não à outras investigações que,

-
- -"--------

' Discussãó e Votação do (aprovado).
vres de câncer, depois de o ,Os dois médicos ptocura-, se observou diftlrença es':

.

com certeza, facultarão re-

,('INE' SA-O JIO'SE
'-, .-------.-_,.,-----�------

irmã�gêmeo ou a irmã-gê- ram, primejro' em 1938 e sencial 'entre os pares de sultados ex'tremament� in- . VOCE SABIA- QUE ,_.
m�a ter sido' atacada do ctepois em 1950, pessoalmen- gémeos mOllogéneos e bi-gé- ,teressantes e de grande im-

t,errível pagelo, ?a hum.ani-,
te os pares de gémeos, pro- neos. portância pal'� o' estudo de As - 3hs.

Gade, Nas famlhas em que cedendo a exames comple- Só no que se refere ,ao "outras doenças. Tony CURTIS - Glória

se verificam casos de cân- mentados pela ,documenta- câncer do estómago parece
de 'AVEN, em:

O Prof. Medeires:dos_ SaR� �mp,nh., ,�rto .0:,1 n-.
.

' ErnestB;:ar: .. 'gZ:1:�:�a�M PARIS

tos e'a ,BiJllioteca do 'Estreita O Registro CIVil �:���;l�;;�'9%::�O.
Atendendo ao pedido que Plácido de'Castro - de ·d.o�t·lrm'Imento ,VanJOHNSON-Jeanne

l�e _havia sido feito no, s�n- Claud!o d� Araujo Lima.·
.

'.

. DRU em: I
tido de presentear a Blbho- SOCIOlogia Del Saber -. -'_

_,

.

,

.. -

__,
CORAIÇõES DIVIDlDOS

.

teca Municipal do Estreito de Max Scheler Hamburgo
-

- Mao ha o seu l1\,tmero no catalgo. No Programa;
com alguns livros de sua A Véspera de Deus criança alemã que não co- Em vez das indicações da Gine Jornal: Nac:

coleção, o Professor Me- de Alceu Marinho Rêgo, nheça a bela canção "Sabes oacionalidade, da profissão Preços: 11,00 ;_ 5,50.
deiros dos Santos acaba de Teoria Geral do Estado - quantas estrelas estãO! no

• e do credo religioso, esse� Ctlnsnra até 14 anos.

enviar ao nosso coléga .Acy A, Machado._Paupirio:,. ,céu" Em que se ensina que' cartões de' identidade indi- ,

.

Cabral Teive, o seguIhte.. ,El Súicidio: - . dê Broilio Nosso 'Sénhor as COlltOU pa;,.
t caár- o' à'rov,�elltoí' � 1-tl1.mino-, ""I

- 4 J<cartão: I Durkhein t"a que-nã.? lhe falte nt!n�u-I sidade 'e a distância da ter- '" '.�W�
"1956 ___:_

.

Novembro - Sociologia Y Filosofia' ma, assim como tambem, ra.
,

.

14 - J 01', Acy Cabral Tei·
•
de Emilio Durkheim. contou .todas as crianças e As.4 _:_ 7% - 91f2hs.
Ideologia e Utopia -" de vela por elas. Nenhum ser Os astronómos conhecem ,I "CINEMASCOPE"

vep�ezado confra_de: Aqui Karl Mannheim humano pode dar uma res- em regra o firtPamento/ tão Rossana' PODESTA
vão uns livrinhos, destina- Prefácios e Entrevistas _ 'posta exata à pergunta, se bem como os geógrafos a Jack SERNAS em:

dos à Bibliotéca do Estrei- de Monteiro Lob:..�o. bem que os astróli.omos já superfície da terra, O céu HELENA DE TRóIA

to, para cuja org:anização Historia UniversaL - H,. se ,ocupem há séculos'da de- é para eles um mapa gigan- Warne Color
o amigo tão desveladamente G, Wells - (3 volumes) terminação da posição' dos tesco. A/posição e a conga- "- No Programa:
há trabalhado. E tudo por- A Energia Atômica na astros. Este ano os astróno- cão das estrelas visíveis a Esporte na Tela. Nac.

d t d d �lho nu�não significa para 'p 8' O
que, se Florianópolis mui- Paz e na Gue.rra - Próf, mos e quase o o o mun o reços: 1 ,00 - 1 ,00;

to já se beneficiára de ,seu Otto Alcides Ohlweiler
. resolveram proceder à cata- 'eles pÍ'e')blemft. Assim que Censur� até 14 anos.

talento e operosidade, o logação de 10000 astros.
no fi.rmamerÍto surja uma

Estreito - "Menina de Seus Minha Formaçã,o no Re- Esta obr� científica Ínonu- 'estreia até entãt> invisível, '! !" 'f :' )1 ,ólhos", continúa absoluto -,-ife - Gilberto Amado:- ' mental s:o pode ser reali�a-
os diferentes observatórios !��!!-;il.

nas suas preocupações e Evolução do Pôvo Bra- da em cooperação. Os tra- tratam imediatamente de de-
•

� .
-'

intenções, Salve, Estreito! 3ileiro - de OLiveira Vian- balhos' serão centralizados fi'liir a slia pOllição e de fi- As - 8hs, .IH ,dias, confor!!le já tivemos oportunidade de no-

Um abraço do Medeiros." na. J}-0 Observatório Astl'onómi-
xar as suas características, Tony CURTIS - Glória I iciai', receberam os estabelecimentos "A MODELAR"

Foram os seguintes, os
'

Meios de Expressão e Al- ;0 de Hamburgo em Berge- de AVEN em: um sortimento de poltronas 'funcionais, em estilo ultra-

livros doados pelo Profes; cerações Semaniicas - M, dorf, Além dos demais ob- 'Telescópios do tamanho das 3 MARUJOS EM PARIS illoderno, e que càusaram a mais viva admiração, para.

SOl' Medeiros dos Santos; /à 3aid Ali
'� servatórios alemães, parti- maiores peças de artilharia Technieolor ;lão dizer, sensação,

-

Bibliotéca Municipal do Es- Como os Trustes Explo- cipam no gl!a�de enpreendi- desvendam os seus misté- No Programa: Tal foi o sucesso da ex:posiç,ão então efetuada des-

treito: ram o Brasil - A, 'Rodri- mento os observatórios ame- rios dentro da medida do Atua!. Atlantida. Nac� tas tão esquesitas quão- sugestivas peças 'que em três

Abreviatura de Princi-, 5'ues Monteiro, ricanos, ingleses, francéses', possível. Elaborou-se até Preços: 10,00 - 5,00. dias todo '9 estoque esgotava, .

pios de Sociologia - de H. Dificuldades da Língua russos e escandinavos. mesmo um sistema de cifras CenSl<ll'a até 14 allOS, Hoje temos a transmitir a alviçareira notícia dô re·

Spencer (2 volumes) Portuguesa _ de M, Said O Instituto de Cálculos. ad<;lptado internacionalmen- . rebimento de nova remessa dessas poltronas cuja che·

O 'DI'VO'I'CI'O - -d'e ',E, 'l'I'co AI' I' t m't aos a tro'no 1_•••��IJ·· lada 'éstav,a sendo aguardada cóm o' maior interesse.
. 1,_· Astroriómicos em Berlim-, e que per I e s -

,

.... !,'. ,_, _,

_

Maciel Filho, Cortina de Ferro _ de Dahlem já realizou trabalho. mos de nacionalidade e de '.�"'_ _ .,_,
.

E, por falar na Modelar de Móv.eis, vem a proposi-
Os Posseiros ____: de. Ma- Márques Re.béh de relevo neste setor, Nesse! língua ·diferen-tes entende- �,o' pôr em relevo o extraordinário sucesso de que vem

ria Alice Barroso, Petrolen,J'___:_ d.e Upton S'in�· ,

t't t I I
I rem-se telegráficamente so-

As 4 - 8hs. se l'evestindo sua atual venda das fa:hosas poltronas-ms I li' o ca cu aram-se os 10) FUGA HERÓICA D d
-

'

f
'

I' 'd'f' d'o Diabo :- de Giovâni clah' ;
t d t d I bre o aparecimento e a

tra-,
,--_ (:ama rage') e os nao menos amosos IquI I Ica ores.

movlmen os ,e o os os as- C 'D A d "W l't"
>

d' t t d
' , , , -

d C $'Papini O Problema
-

F�minino e tr t' t- h "d ! jetória de um astrQ até en-
om, ana n rews a I a , me Ia!). e a en ra a IrrISOrIa ,e r 30,00.

Na Autevéspera de o Divórcio _ A, Cesiú Vei- E °tS � et·�nt ao, con eCI ?s. I tão desconhecido. �P) IRMÃOS SANGUI .. 1 Assim, só não terá uma poltrona-cama DRAGO ou

M,onteiro Lobato,
& e mS,1 u o e, por aSSIm j NARIOS - Com: Jin Davis f

um magnifico liquidificador "WALITA')- quem não qui-ga, dizer, o ':registro civil dos 00) TERROR DOS ES I ..

Y-endas e Supel'tl'ç·o-es L' I
-

T b Ih'
, Nos últimos an,os pene·

<> •

t' zer, 'graças a mais essa louvá.vel, vitoriosa e ultra-cama-
Li. egls açao ra a 1sta - �stros". Càda estrela tem o PIõES 5/6 Ede Adernar'Vida!. A, Coelho Branco. seu cartão -de identidade e trou-se mais profundamen- -, .. ps. r'ada iniciativa da "A MODELAR".

,

te na imensidade do univer- No Programa: , -
'

so, Os' desc'obrimentoiS as.
Noticias da Semana. Nac. -

tronómic'os sucedera m -se Preços: 8,00 - 4;00'-
�oní tal rapidez que se tor.

.

Censura até 10 anos.

nou indispensável proceder
a uma novà ca,talogação.

\ U
.

,
Temos vagas para corretores e corretoras par8,.

,� ,)1 tl.� Krabalharem na praça com ótimos artigos,' ótimas co­

a:! .. II
" :trljs.,ões apresentar-se com documentos Novo Hotel

- -. �',df_0·
- "tlreito, tratar _com Altamiro das 8, às 12 horas,

o

Aduziram-se
-,

provas pelo' exame de
Ia . gêmeos - 20� anis de invesligações

extrelallnl,e . dilícies

heiaditá rio'
- ,

nao ·econcer

As - gY2hs.
Fel'rswter TUCKER em:

OS BRAVOS NÃO SE
RENDEM

No Pl'ograma:
Reporter na Tela. Nac.
Preços: 8,00 - 4,00. '

,,,,,,,,,,,,,,",,",,'-<

.een�ura até ·14- anos.

o PEJNSAM�..

"

Um dos objetivos .principais
desse trabalho' é a investi­

gação mais exata da via
láctea que, segundo afirmam
os astrónomo's, é uma acuo

mulação em espiral' de cer­

ca de cem biliõell de sÓis.

As 5 - 8hs,
Fel'rswter TUCKER em:

, OS ERAVOS NÃÓ SE
RENDEM

No Programa:
Repórter na Tela. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura �té 10 ano�,

'.

,
-

A astronomia' lida com nú�
meros que excedem de 16nge
a capaddade dê'

.

>imagina­
ção do homem normaL Fa­
lam de dezenas e' milhares
de sóis enquanto nós, modes­
tos homens vulgares de Li-'
neu, nos damos por satis­
feitos quando um sol, .0 nos-­
BO sol, aparec'e ,no 'firma;:
'mento e .nos env,la os' seus
l'aio,s benéfico�.

.

,-..

Poltronas funcionais
Dltras ,'modernas ��"�

'- -PRECISA-SE

Conferência
Sob o tem!! O MAIS COMOVENTE DRAMA D_OS

SÉCULOS, sérá-a palestra do Sr; Orlando Gomes de
Pinh!), 'hoje, às �n horas, à rua Visconde de Ouro Preto
n, 7'1, sendo a entrada franca. Como ilustração, o orador
apresentará vistas coloridas.

.

_.�--------------,-----

Atenção
OVOS E PIRúS /

O Educandário Santa Catarina avisa que tem Piru
e Ovos p!lra vender. Os interessados podem procurar n

Rua Sa'ldanha Marinho 34 ou no próprio Educ&ndári
., Qu, telefone. ,3737"

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



! loto 8speclal à, atlape da Teaosportes ,
ti.reDs

'I Calario,8nse e Serviços' Aéreos Vruzeiro do Sul
',A "Comissão Executiva Sala de Sessões, 16 de a companhia b�rriga-verde '

reÍ!lstelar-me um pouco sôo. pectivamente, o resto era, 'P.crlnànente dos Congressos setembro: de 1956"

I
Transportes Aéreos Cata�/

, ore-a minha confortável ca- segundo, �le presumia, eons- Brasileiros de Turismo, aca- rinense e Serviços Aéreos
deira de repouso, qUe é o; tituído por, 'depósitos à 01'- ba de 'enviar, com data de O IV Congresso Brasí- Cruzeiro do Sul vêm rea-

nome burguês dado ao meu dem, de particulares, ex-, 6 de novembro, lcorrespon- leiro de, Turismo, realizado
I
lizando, a-fim-de que ã in­

.leito àquela hora... I· pressados, nas' mesmas da- dência dinlgída à Transpor- .em setembro, em Santos, Idústria' de paz constitua,
, No dia seguinte, tal como tas•.pelas quantias de- Cr$ tes Aéreos Catarínense, reconheceu, portanto, as ati-I.uma fonte de riqueza não
recomendara; llá estava a I 53.U9.000 ..000,00 e i com o seguinte teôr: . vidades em prol do desen- só em Santa Catarina, mas

posta -de -pescada fumegan- 133.570.000.000,00. Num e "A COMISSÃO EXECU- volvimento do turismo que em tôdo o país.
te, rodeada de batatas co- noutro caso o crescimento: TIVA PERMANENTE DOS
zidas . na presença de uns fôra da mesma ordem per-I CONGRESSOS BRAS1LÊi- ,. O �••

escassos grelinhos, à moda cent�al. � �o;nclui� que ês-
I ROS DE TURISMO, ôr­

d� €legas... A patroa ·dela, se dmhelr;o, ,.lstO e, os ses-
I gão ao qual incumbe a con­

nao comeu nada; desculpou- senta milhões, estava na. tlnuidade dos congressos'
se com afirmação de que bolsa do público. 'I de turismono país e a exe­

lhe "faria mal ao estômago, Fiz um esfôrço para com-, cução -do que nêles se hou­
pelo tempêro complicado. preender : queria dizer que ver deliberado tem a hon-

I ..
'

Não vi razão para tal des- havia nos bancos perto de ra de encaminhar a Vossa
culpa, mesmo assim: a pes- cento e trinta e quatro mi- Senhoria cópia da moção
cada dá-se aos doentes ... E lhões de cruzeiros a dormi- com que, na sessão de en­

o peixe,' segundo leio nos rem o regalado sono ;40s cerramento do IV CON­
jornais, com a chancela da [ustos ... E me lembrei ain-. GRESSO BRASILEIRO DE
Cofap, tem estado ao alean- da que o meio circulante ex- TURISMO, ,há pouco rea­

ee das bolsas menos abas- pressava, nas citadas êpo- lizado na cidade de Santos,
tadas. . . cas, Cr$ 81.205.000.000,QO e o. -plenârío consagrou �ssaIsto tudo, entretanto, tm- Cr$ 71.536;OOO.Oeo,00, res- Comparrhia e os serviços

-------------�..;._�� -�-----

pressionou-me, Pus-me a 'Péctivamente. que ela vem prestando ao

,Jensar, enquanto saboreava ' Nãq me contive ante êsse País.'
1. dita posta, que estava por [ôg»: de Cifras ssm-pergun- Na oportunidade, e as-

rínal, como manda o figu- tal' à Carmen: _ sociando-se plenamente aos

rino. - Oh! mulher, onde esta- têrmos da moção anexa,
E recordei uma conversa cão os sessenta bilhões de quer ainda esta 'Comissão

que ouvira e só- agora me éruzeiros? 'Executiva manifestar a Vos- I
vinha à lembrança, não sei Coitada, Li rlOS seus olhos sa Senhoria as melhores

I-
'

porque. Falava-se em crise. ql�e não ,dava nada \ pela pro�às de. respeito, e. admi- ,,":l!gJ!'!!�� ;)!iC';_:;'-(Desde q.ue me conhe-ço, por minha saude mentaL..
.

.raçao. (ass.) Horácio Pa- '"_ 4ioV?3?900
.

'gente que ouço êste pala- Mas eu gostava de saber.' checo, secretário" I'� , II' "

vrão e que estamos' à beira Havia de pergunj;ar ao meu Sã-o os seguintes os têr-
'.

·"...... .,..,.......�,.'......I•• �_
FO"'....UUc.,. .... ,.-.c. ...

do abísmo , .. ) E afirmava- chefe, na segunda-feira, ou, mos da 'moção .acíma refe-' >...-.mM
","'''_'

,""_ Plldn...... �' .......
se que o poder de compra então, a quem pudesse es- rida: I

dos brasileiros, era dímínu- elarecer no assunto. Se fos­
to, que estávamos na raba- se pi>efis<1, indagaria ao

da dos países; citava-se a contador, ao economista lá

quebra verificada na labo- j do serviço, porque um, dos

ração' de 'muitas indústrias. I rapazes deveria saber da­

'Entretanto, todos nós sabe-
I
quilo. Calharia bem, até,

mos que a nossa gente aín- I
porque nesse dia levaria a

da não está tão farta que' roupa limpa e passaria aS'

não possa manter em plena 'mãos pelov desperdíclo,« pa­

'laboração tôdas as índús- 'ra' não se conhecerem as

trias existentes... J manchas do trabalho...
.

.

Manifestações Anti-Russas nité". A polícia' francesa -. .. falta aquilo com AScmanchas-:90 trabaJho..•

em 16 Capita�s dó, .�undo I formou cordões de seg�ran-I que se compram, as ?ata- �unca. me tiÍl�a o�orrido
No 39.0 AruversarIO da i ça ao redor da Embalxada tas... - concIUl.' IStO: os homens que guar­

"Revolução de Outubro" Poi i Russa ,par� impedir que ela Mas' onde se meteu o raio dam os tais sessenta llHhões
Causa do Esm�gamento do I

fosse assáltada p.or aproxi- I d� dinheiro? - pe�gunto a 3ã_? c�pazes de ter:m a

Povo Hungaro ,
I,madamente 10 ml! demons- mIm mes�o. (Se Ílzesse a ,naos hmpas! E entao?.;

NOVA YORK - De No· tradores enfureci.dos. I !:;.loe",'gi'lnt!.l, à cara-metade Virem-me dizer que di-

va Delhi e Bangkok, de An- Em RO!lla, os estudantes, certamente. 'desenc�dearia 0.heiro- tão rico está concen­

cara e Wàshington,�o mun- �ontinuaram realizando pas-
t
uma tempestade ... ) ',LI'a.do em alguns setôres da

do livre continuoü, na ter- seatas de protesto contra os
I Volte a recordar a pales- sociedade em detrimento de

ça-feira, _

a expressar a sua 'assassinos russos", exigin· : tra ql:le escutara. Dizia um outros não me eXIl.licou n�­
revolta moral contra a 1'6-, do que o presidente da !tá- - qQS( parti�ipantes �(qu,e, pa- da. Apenas, comphca ,maIS.

conquista da Húngria pela lia envie mensagem oficial "i':e'Ç:ia:� conhecer o' ass:J?lto) Dizem-me que a lavoura �m·

Rússia.' 1e protesto a Moscou. 'I qú��'iS meios de .pag�_mento pobreceu, que. há: êxodo ru-

'Pelo menos em 16 Capi- Em Genebra, dezenas de' em poder do público tinpa-m ,ral, que os assalariadós, se

tais na terça-feira, verifi- milhares Jnarç.haram silen-' subido de Cr$ � .::.. debatem com dificuldades .

car�m-se manifestações an- ciosam.e��-":ém homenagem 78.260.000.000,00' em dezem� - tudo isso são lérias que

ti-russas e bdicotes diplo- aos p
W." _-.1e·

húngaros as" _ bro de 1950, para Cr$ ..
,

.• 'nada explié'am.
máticas às celebrações, nas'

.<

as russos. Ci- 193.718.000.000,00 em maio' Digo-lhes até com a ma-

Embaixadas Russas, do 39.0 dadãos eu dos se aglo- do, ano em curso, ou seja, ior sinceridade; t:;tlvéz por-

aniversário d� �'Revolução meraram" em:" .ente de um
I
percentiuahnente, cêlrca de que a min!ta ignorância me

de Outubro".
'

hotel e� que. �s soviéticos! 2,5 vêzes mai�,! não permite ir mais l?ng�:-
Em Paris, trabalhadores, .reaUzfI.-i,àin uma recepção Ora, dizia o tal sujeito, não,me interessa o dmbel-

�3tudantes e· dema.is ho-- . pobremente concorrida. Os com ares filosóficos, êstes 1'0 nem um possível aumento
mens d� rua, enfurecidos, suiço� ápedrejaram os rus- meios de pagamento com- "de salário. O reajustamento
incendiaram a séde do Par- sos- diante do- jornal comu- � punham-se de moeda metá· metálico só pode inter�ssar
tido Comunista. Os parisi- nista local. Pelo menos 12jlica e nota's, nas importân- o homem da mercearIa, o

enses apedr�jaram as insta- pessó�s salram feridas. eias de Cr$ 25.141.000.000,00 �l�gociante, enfim, que im�­
la.ções do Jornal "L'Huma- pntinúação na 7a. pág. e Cr$ 60.148.-000.QOO,00, res- dlatamen�e� encarece. �� ge..

,----�----.-/------- ,

-- �--- neros todos- e me dIfICulta
..()...., ..().-.()....(' ()._.()._.()._.()._.().-e-()._.()._.(�(').-.<,,_.(·��o

'd ,-
',-

- ,-. ... a VI- a.. � ,

g -

CASA'"
'

-.'NAT''''L
Em vez dis'se, eu preferia

, .

'que o custo das cousas bai-
� xasse, pelomenos das essen-

,� ciais. 1i:sses 'senhores que

����. f�,f� DrE têm O dinheiro Jilodiam peno'

,e &ir: :: ;:;\:Cle'- �
- -,

sal' nisso... Mal não 'lhes

� --:1
�

-

'

, faria.- ,E representaria uma

,� JOSE .f� ,WADI CHEREM '

prova, de ,solidariedade hu-
',' _mana ... Mas, qual? :msses

�I A maior das liqujdações até hoje realizadas nêsta capital- pela eónceit:uada l,figurões 'só ,uerem enCçher-

,�
"CASA NATAL" em comemoração ao' 20°, aniversário, 'CASA que por todos os �,:a pança. O ,resto que se'de�

-;.; meios tem/merecido destacada preferência do publico"Florianopolitano e do in- I b t b
'

d'
terior. '-/'

"

a a na ca ra-cega - a 'ml-

.Os artigos abaixo com discriminação dos seuS',�p�eços é uma afirmação do '..; ,séria:.. . ,'.
,.' \

� valor deste acreditadio'· est8ib'etecimento. ,I . Afmal, estas ldelas estra-

,� " garam-me . o almoço e o

� Colcha branca Sofia solteiro 185,00 Opala estampada mtro 13,00

,� pr��aro .. psicoiógico para o

,� Colcha Darcy mercerizada 310,00 Cobertor solteiro .. 48,00
�

1 1 ii 18 00 'futebol-torcida. E a patr(la, Colcha Nina Japoneza 355,00 F ane a
.

sa , -�'
Colcha aveludada 230,00 'Flanela fustão' 30,00 I

contin'uou a olhar-me- de sos- �

le ,

Colcha Principe de Gales 465,00 Cretone da 8Ocm. 20,00 'laio, desconfiada. Houve
Jogos de cha filtro .225,00 Cretone cio 2mtros. 57,00

�I qualquer cousa que não es-
Algodão _estado de 1,40 350,00 � ,

,� tava bem. E essa f'alta ,deArtigos pI cavalheiro Algodão eDfeStado de 2,00 .480,00 '
.

Tricol1ne branco e em côres 25,00'� clf.nheiro sempre provocll

,e Calças de tropical pi ra-puz 170,Oíi Popeline a partir de 25,00 ·1 - azia. À ca-utela, disse:
Calças de tropical pi hom�m lQl.oO Lonit_a. lisa 38,00 . '- - Carmen, arranja-me

� Ternos feitos pI homem listada, 1.500,OP
,

•

t� um chá hem forte que a

t� Ternos feitos ,p/ homem 950,00 Art(igoS finos p'escad'a não me assentou
Ternos feitos pi homem linhó 850,00

ç Ternos feitos pi rapaz
'

750,00 Tacguard de Im40 250,0.0 ,� ,bem, e, como bom americ,a-
, Chapeos de Schantung 160,00 Tule_ de Nylon lam'ado lm40

.

180,00 no, quero estar preparado
..

Chapeo de lã 220,00 Organdy Suisso em côres 110,00 � I b
- Chapeo artigo fino 350,00 Tweed tôdas as côrel! 95,01) t

para qua, quer, peça ru l:<>�
I Nylon lwvrado 62 00 negra. . . .

. � Artigos diversos Piquet branco' 90:00 ,-
-

'À noit�, de alma lavada,

•- PiqÍlet brancb artl. superior .. 120,00
,

' verifiquei que o tal rôlo ,e
Sombrinhas pi/menina . 95,00. Piquet em côres clfios seda t80,00, a' história da camislÍ muitl)

� Sombrinhas -pi senlwras 130,00 Bordado tipo Laise I' '6522'�" I' se assemelh�m ao jôgo das

I Sombrinhas ãi:tigo' superior 265 00 Gassia tipo Laise .'!1:'

Sombrinhas changeant 38�OO Aweed' 245,00 o cifras. Existem ... mas no

� Guarda chuva ·pl homem 120,00 Colchas fustão solteirO 145,00 I papel.

,� Camisás feitas.in; n').anga 85,00 Colchas, tustão casal 180,00 ---------,

Camisas fei_tl!-l)';cl man'_!?;à 150>00 Colchas branca Sofia casal ,248,00 ,�'e Alem' dêsses artigos a .firma dispõe ainda de grande e, variado estoque
.

. _

,- de brinqqedos p_ar!l o_ NATAL que
_

se �rovil1la�
,,<, '

RUa FELIPE SCHMIDT,' N.o 20

_ �.".' -;
.,'.

' ... i'
Oi_()�()"'(14liÍllill>()__"().....o"'()4iIIIiIJ'()�()""()""()""tl""(i�tl.'·(�""'(�4·. '

,r·.: ':" ". ..

.;".' , , .

6 FlodanópoJis, sabado 17 de Novembro de 1956

'GTandesa
Manuel Ferreira de Melo do estar: em forma ao assís-
Ce-rto dia da semana pas- til'\ o jogo do Flamengo com

sada entrei em casa a sso- o América,
'

bíar um trecho daquela mú- Não sei que diabo passou
sicà que serve de fundo ao' pela cabeça da patroa, por­
filme Suplício de uma sau- que olhou para mim de mo­

dade. Pensando melhor; do' estranho, ou porque me

creio mesmo que era sábado, tomasse por maluco ou por
tarde. E dia de sol: apete- que julgasse que. me ataca­
cla-me assobiar! (NãO! há I ra a mania' de grandezas.
sábado sem sol, domingo, 'Ainda murmurou, com ar

sem
-

missa, nem segunda I
interrogativo Y

sem preguiça ... J I -

... posta de pescada ...
Disse à patroa, ao fim do só na ,feira da Glória -

almoço: -

I Que azar!. , .

- O! Carmen, amanhã E depois não ouvi mais
hás-de me arranjar

/

uma nada. Ela foi à vida (por­
posta de pescada para o a-

I

que a minha 'cara-metade

jantarado, eis que não dese- 'está sempre ocupada em

jo empanturrar-me com vi- casa com mil afazeres) e. eu,
andas pesadas, pois preten- como bom dono de clã, fui

,

Ser�iço f1rigidi!ire
(OFICINA DA ELETROLANDIA)

./

ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇÃO
DE PINTURA A DUCO E CONSERTOS
PARA REFRIGERADORES,. A -ELETRO­
LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE
,CONSIDERAVEL DE PEÇAS. E ACES-·
SORIOS FRIGIDAIRE, AFIM DE ATEN-'
DER COM BREVIDADE A TODOS < QUE'
POSSUIREM REFRIGERADORES DOMES­
TICOS OU COMERCIAIS DE QUAISQUER
MARCAS; EDIFICIO IPASE _' ANDAR
TÉ:RREO - FONE -3376 (PEÇA ORÇA-

, MENTO)
.......................................�

Movimento: Liberlódor '.

,.'

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN!\

Padrinhos Missitnár:ios,
Católico, deseja' que tuas intenções sejam incluidas

à Santa Missa rezada diàriamente noBemínârío doVer­
do Divino em Santo Amaro, e ao mesmo tempo colaborar
na formação de sacerdotes missionários?

Escre-va ao enderêço abaixo, solicitando informa­
ções sôbre o modo de' se tornar Padrinho Missionário:

Provincialado do Sul'
.

. Seminârío do Espirito Santo
Caixa Postal 12.605
Santo Amaro - São Paulo

: LIRA TENIS!lCt�BE
Dia

Programa de Novembro
25 _:_ domingo - Soirée - Intermezzn dos es­

tudos -para as provas de fim
do �no. Das 21 ás 2 horas..

Veode�se
--------.....------------------.....--.�--�--------.....�----

,

MoçÃO'

Considerando a eoopera-}" ,

ção das Companhias Servi- I
ços Aéreos- Cruzeiro do Sul I Lotes a longo prazo sem juros, prestações mensais
e Transportes Aéreos Ca-\ de Cr$' 500,00. Situados, entre Agronõmica e Trindade
tarínense, que colaboraram (Estrada geral) cortados pela projetada Avenida que da­
com 9 transporte do mate- rá. acesso a futura Universidade.

.

ria I impresso do IV CON­
GRESSO BRASILEIIW DE

TURISMO, para' diversos
,

pontos do país e distribúin-
do também farto material
de propaganda de atração
turística.

-óTIMO EMPREGO DE CAPITAL

·últimos lotes. Informações e vendas com o sr. Adão Fer­
l'az d'Ely, Rua Visconde de Ouro Preto, 123, ou pe�o
Fone 3569.

PROPOMOS;
. ,

;.DATILOGRAFO
1) .:._ Que con st e da

ata final um, voto
especial pela atua­

ção relevant� 'des­
sas -duas. concei­
tuadas companhias
á.éreas brasileira's:;

2) -�Que se dê conhe­
, cimento dêsse vo­

'to' aos Senhores
"Presidentes da .Sel'-
viços Aéreos Cru­
zeirós do Sul, com
sede' no Rio de Ja­
neiro, e Transpol'-

. teso Aéreos Catari-

Para trabalhar em importante organização desta

pra�a, procura-se pessoa jovem, (;].0 sexo masculino, com

grande prática de datilografia e bons conhecimentos de

português. .

.

'

Cartas indicando idade, gl�au de instrução, expe··
riência antel'ior e ordenado desejado para a redação
dêste jorn,al.

,\

Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS
�m côres, para diversos fins.

- End : DENTAL SANTA ÀPOLONIA
Rua: Tiradentes, 20-

Florianópolis -

_

Santa Catarina
nens�.

o 'f�TADO
I AI'u'gs,m"-;se

O mais antigo diário de Em 'zona central, à Rüa Felipe Schmidt alugam,,;sE;
Santa Catarina. -� safões próprios para escritório· ou- negócio.
Leia"e-a88ir�e . Informáçpes pelo telefone 3�94.

------

'.l;.i' •

,
.�,_ .. ,,,,,., 'o.

I :�, II>

·PRbGRAMA DO'�ES-

NOVEMBRO

Sede Urbana

8(!de Balneária - Coqueiros

Dia 18 - (Domingo) - O grito do verão, com
injcio às 1Q horas. Regatas. Disputa de

Jlingue pongue. Muit'l dança muita
alegria .

Dia 24 ;._ (sábado) Às, 22 horas - Soirée.

; I
; .

/

/

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O M:\IS ANTIGO DIARIO DE. S. CATARINA Ploríànôpolls, sábado 17 de .Novembro de 195"

Ilmhin d··ú eile'l·to�p"ara
_.

'«No·'eenkulo,,)
I O I COm a Biblia na

Congresso,dos EE-Ul:J
RIVERSIDE, Califórnia, b1icano .. Acresce ainda a havia declarado que, caso

\
onde

- Foi escrita nesta' cidade circunstânclu da sra, Odlum eleito, iria à India para fa-' ra,
mais um capítulo lüminoso ser uma heroína nacional lar aos seus ex-concidadãos.
da história política dos Es- q-ue estabeleceu três records .Declarou ainda estar dis­
tados Unidos, ao ser eleita pilotando caças a jato "Sa posto a levar avante êsse

pelo voto livre, para o Con- 'Jre" e é mundialmente co- propósito. Irá a Washíng­
g resso Americano, pelo Dís- uhecida, pelo nome de Jac-' ton para discutir os meios
trito de Riverside, o Juiz de. queline Oochran, hã 20 a- para a realização dessa. via-
Direito D. S,· Saund, indú aos, nos meios aviatórios. 'gern.

'

naturali�ado .norte-america- O Juiz Saund . declarou, Dísse o dr. Saund:
no. O dr. Saund foi candida- ao saber-se' vitoriosa: '''Vou apresentar-me ao

to do Partldo Democrata, í "Elssa campanha eleito- povo indú e dizer:
.

vocês
derrotando a sra. Jacqueline' 'ral foi uma experiência me- têm dado. ouvidos à_\propa­
Cochran Odlum, candidata morável para mim. N'ada ganda dos comunistas no

dos republicanos. v
. é mais comovedor do que

.0,-[
sentido de que os Estados

O dr. Saund candidatou fato de eu não haver esbar- Unidos são um país onde só

5.000 votos e a sra, Odlun rado com o mínimo precon- existem preconceitos. Aqui
47.000 votos. ceita devido à côr da mi- estou eu, um exemplo vivo

O ponto de jnaior signifi- nha pele. A Campanha foi- da democracia norte-amerl-

cação é o fato de Juiz desenvolvida com limpesa, cana, eleito para o Congres­
Saund, sendo indú naturali- discutindo-se apenas ques- 'la' dos EEtados Unidos pelo
zado norte-americano e can- tões de indole política". voto livre dos norte-amei-i-
didato tradicionalmente re- Antes da votação, o Juiz canos".

O dr. D. S. Saund decla­
rou que pretende trabalhar
ativamente para a maior
compreensão entre os po­
vos indú e norte-amertca-

ANTES da batalha de 'I'rafalgar, um dos ca­

pitães inglêses, Sir Roberto Stoppord escreveu uma cal'

ta para sua espôsa. Depois de descrever as fadigas, êle

acrescentou;�"Nós' temos uma grande recompensa
nós estamos com Nelson. Nada mais importa."

Nenhum de nós pode esperar escapar às experiên­
cias e provações da vida, mas todos os critãos podem di

zer: "Nós temos uma grande recompensa- nós estamos

O interesse do ilustre com Deus."

imigrante pela política de-'
.

Porque estamos fazendo a vontade de Deus, som"as
senvolveu-se nessa época.

libertos de todos os temores e ansiedades. Quando traba­

Em, 1950, êle foi eleito Juiz .lhamos e estamos sobrecarregados e abatidos, temos

da Côrte de Justiça de"Wê�t� descanso porque estamos subjugados com Cristo. Para

morland, mas foi 'desquali- nosso confôrto, 1l:1e diz que Seu jugo é suave e Seu far-

ficado por .haver obtido a
do é leve.

sua"naturalização em 19'49',& .
Quando Jesus deu aos seus discípulos sua dádiva

não haver ainda completado especial de paz- uma paz que o mundo não podia dar e

um ano de cidadania norte-
nem tirar, F,:le prosseguiu dizendo: ."Não se turbe o vos­

a�ericàna. Contudo em
50 coração, nem se atemorize." Quando andamos em seu

1952 foi novament� eleito, c��inho de p�z, temos u'a mente imperturbável e um es­

e, sem qualquer impedimen-: píríto
destemido,

to legal, 'assumiu Q. seu im-
"

portante cargo.
ORAÇÃO

I .' ',ó �eus, ca�acita-nos a fir�ar as nossas mentes em circunstâncias ora prevales

O Juiz Saund tornou-se h e assim sét libertes daqueles temores que obscurecem centes, parece improvável

figura proeminente. na po- r) espírito. Ensina-nos a andar em teus caminhos de ta\ que prossigamos tratando da

lítica do Partido Democrata modo que num mundo' confuso sejamos os mensageíeos questão da, visita".

na Califórnia. Foi < eleito da paz: Amém.
Os -líderes sindicais es--

presidente do Comitê Cen-"
candinavos em Helsinki -de-'

Dados Biográficos do dr.

�_'
nunciaram a penetração co·

Saund
-.:

trai do-Partido Democrata I

"�-.
�..

. �.•.
•

munista russa da Hungria,

O Juiz Saurid veio para para o Imperial Valley e
1 -

• /..'
"

m/
. - destinada a privar o povo

JS E.stados Unidos �Im 1920. m�nbro do Comitê Execdti., I :-' .3) t-l:1 I I � "de sua 'liberdade nacional

oara ,estudar Agrícultura vo do Partido para todo o I _ ____,;.___ .

e do seu direito à auto-de-

n� Uni�ersidade de Califór- Estado da Califórnia, sen- .A União Fabril Expo�tadora I{UFE), estabelece um con�o terminação".
,11a
.. D�plom?u-se em 192�, do também, temporàriamen- entre os se�s consumidores' de todo o Brasil, para .um novo pro-

O govêrno de Portugal

tendo, �lmultanea�ent�, �'el- te, eleito presidente da Con-
duto que vai lançar na .praça, desti?�do � revolucionar os antigos condenou a ação russa na

to 'o curso de Matemãtíca . -

d P t'd
processos de lavagem, o que se-vertflcarâ agora em menor tempo Hungria e anunciou a sua

diplomai do
' de vençao o ar 1 o, para o com mais eficiência e menos gastos.

'
.

. . -se com grau e Estado da Calífôrní N d d C $
-.'

decisão de prestar toda a

D •
.

..'
. nla, no

.

a a menos· e r 50,000,00 serao dIstribuidos no concurso

autor. Estu�ou Dlrelto. I. .

.
. i ora apresentado, como homenagem àqueles que em todo o Brasil,. assistência ,possível aos ne-

Pouco depo.ls de formado, corJ:ent.e ano. Sai�á agôra sempre d,eram preferência aos produtos que ostentam a marca
cessitados húngaros.

casou-se com l\{arian Kosa, dêsse Estado para o Con- famosa e badicional "UFE",

norte-americana de origem gresso d{)s Estados Unidos.' As bases do .concurso são as seguintes:- •

,

Em M.ontevidéu .. 20.0' uru-

checo-franca-alemã. Muda- Venceu no pleito ei·t;.
1) Os consumIdores d'os nossas produtos concorrem a prêmi,os gua'ios enfu'recidos" depre-

.,. '. .

el ora"., no val'or de Cr$. 50.. 000,00.

ra�-se os Saund par� ? I?I� a. repubhcana e famosa a-, 2) O Concurso será encerrado no dia 22 de 'dezembro de 1956,
daram O primeiro andar do

perlal Valley, Cahforllla, vladora Jacqueline Cocbran verificando·se o sorteio el1i lugar público com a assistência Consulado Russo e atearam

���������������������������������.���� dos interessados. fog� ao edifício.
3) Para' concorrer, basta que cada consumidor, sempre que Em Buenos, os argentinos

precise adquirir um ou mais dos nossos produtos·. no seu
.

gritaram "assassinos" e "vi­
armazem, feira, mercado oU qualquer loja cQmercial, pedir
um compl'ovante de compra (nota ou fatura), que éspeci- va a Hungria livre" diant�,
fique os produtos da União Fabril Exportadora adquiridQs da Embaixada Russa. Foi

.......�]l!�!9- ..,!:J�l!te... ,'�"_o .

•

... • - ",-.. -. ,""

I preciso a---poHcia recorrêr a

4) Uma v,ez de posse d'''sse c'omprovante, o eoncorrente dever,'l b b d
'

I
.. "

.

escrever' na pal·té iIl'ferior 'da nota ou fatllr� o nome' por'
om as. e gas acrlmOg�n:o

.

e�ct('lIso, rua, número e cidade, bem assim o título a ser
I para dIspersar a multldao

dado 'aa novo p,roduto a ser lançado pela União· Fabril
I
enfurecida que . avançava

, Exportadora.. em direção ao prédio da
5) O comprovante com as respectivas anotações, deverá ser E b' da d

.

l'
remetidó em carta. fechada, para a redação .de -JORNAL.

m alxa , Qn e se· rea I-

DOS' SPORTES, Rádio Nacional ou escl'itório da União �ava uma fest� pelo 39.0 a­

Fabril Exportadora, à Rua M.iguel Couto 121, com a se- niversár}o da ",Revolução de
guinte inscrição - Concurso U. F. E., Outu·bro".

6) Cada concorrente poderá remeter quantas cartas desejai Em N D Ih' d
7) Após o recebImento das cartas, desde que as mesmas es�, '.. ov� ,e l, �zenas

tejam dentro das eJl.igências estipuladas,. serão numeradas· de Jovens mdus desfllaram

e devidamente guardadas até ao dia do S'oil'te:o. I er;l1 frente da Embaixada

8)' O COnCUFSO destinarse a todo o território nacional, uma. Rnssa ostentando ·cartazes
vez que os pr�dutos 4a �F! se encontram espalhados por (1-08 quais pediam"a liberta-
todas as praças do BraSIl. ( ,

'

9) Qualquer produto isbricado pela União Fabril Export!J,dora;' ção da Hungria.
tais coino: Çê,ra "Cri'stal" - Gordura de Cô.eo "Cristal" -J InCi.de.nt.es similares _ se

Sabão. "Cl'.istal" �- Sabão "Pachá" - .sabão de Coco "UFE" -I verifica.l�m em Co.penha-
Sabão "Santacruz" Sabão "Rio" Sabão "Palmeira"

'

.

Sabão em PÓ "Cristal" Sabão, da Marc.a "I'ortu- que, An'Cara, Bonn, Bapkok
guês" - Pasta Saponácea "Cristal" - Velas "Cristal" ::._ e Ottawa:-
Velas "Pachá" - �el!ls "União" - Desinfetante "Ufeno)"'- Na Itália, a Rádio do Va­
Glicerina "Cristal" ou. "Federal" '- Oleo�e Algodão "Adamastor" ticano declarou que "a sel­
- .Oleo de Ricino "Polar" ou "Bril�ante" - Sóda Caustica l'Careta" I

a .

- .,."

_ Palha de. Aço "Cruzmalta" _ Removedor "Cristal" e "Zaz�Tràz!'
V gem r.epressao sovletlca

podem ser adquiridos e servem para' o concurso. ._
.

na -Hungria- "desmascarou a

,

INST,UÇÕES AOS CONCORRENTES,._ .

verdadeira. fisionomia do
O novo produto a ser lançado, brevemente, pela Umao FabrIl .:hamado pacifismo soviéti-

Exportadora, não e líquido "em gasoso, De sólido, só tem particulas. C
". D'

.

E branco como a neve.... Deixa às roupas a braucura do Cristal I'
o. ,Isse essa emissora·que

por conter os elementos ALFA-X-12, que neutrali$am o cloro e as. 'O mito da cooexistência

partículas cáusticas dos recipientes que possam estar agreglldQs
I ,desmoronou-se. O .seU po�

antes dos exames finais de hiboratório, tornando·se o mlilis poderoso I der de atração ,se extin-

à�tergente, eficaz, neuthoro, um branco cristalin,P, que desafiará os
i.

guiu". .

'Seculos. . .
- I E'

,
. (i S P _R ft M lOS

"

m Nova York, a polícia
Os Prêmios estabelecidos' para o Concurso UFE, são os se- fOl chamada a intervir para

guintes:-
.

I impedir 'que 1.500 demons-

.1.: Pr�m�o - C,�$ 20,000,00'. tradores invadissem o setor
2 PremIO - 10,000,001 I 1 di'

-

a:o Prêmio _ ,�' 5.000,00. (a . e egaçao russa. nas Na�

4.0 Prêmio -;" 3,000-,00. I ções Unidas, durante céle-
5.0 Prêmio -

" 2 . .000,00.
,

bração da "Revolução de
A Casa comercial ·à qual pertencer a .nota ou fatura do

pl'l"I'Outubro" nesse recinto.
meiro prêmio, receberá um prêmio de Cr$ 5.00.0,00. ,

.

.

Os funcionários dêste estabelecimento também tel!ão um prê- Em Washlngton, apenas.

[mio, de 01'$ 5,000,00, que sera dividido de<'.acôrd'oricom ,o número dos 500 das 1.000lpessoas convi-

m�smos. " . .

-

. ..: "I dadas comp�r.eceram à re-

,Além dos premlOS oferecIdos ao fmal do concurso, todas ."IlS cepção da Embaixada Rus-
semanas a .Rádio Nacional na· "A FELICIDADE BA!l'E Ã SUA <) d f'l
PO'RTAU; Ijos dQmingos, das 18,30 às;'W,30, sorteará uma�carta .do

:.ia. povo es I ou �Q.m car­

concul'So' U. F., E. que terá um· prêm.� no valor de 1.000,00 cru.,
tazes de protesto dlante da

zeiros, para o concorrente que ma!l,qou. o' comprovante, além de
i Embaixada, e o edifício do

Cr$ 500,00 para os 1,tlncionários do ârmÍlzém onde foram fe�as IIS' Sindicató dos Trabalhado- I

compras.
.

•
'\ r I 'res' nas Indústrias Elétricas

As cartas' sorteadas semanalmente, continuarão a �ter valor .

'

. ,para o sortéio final, podendo um só concorrente receber prêmio
Situado bem enfr,ente da

no valor de 80.000,.oO!...
. Embaixada, estendeu as lu-

G O N D I N & C I A. :;'cS de �uas janel�s acesas
R E P R_ E S. E N ,T A ç Õ E S de forma a formar uma

.

_

__ Casa Fundada em 1920 __
. gl

J RU!l-Cons. Mafra 33 � 10. Andar - Caixa Postal, 120. gantesca cruz branca lumi-

End. TELE!GR.: V A S G, ON. '. Fone, 1191 ,nosa, da altura de seis an-

Flõrianópolis _.- ESTADO DE SANTA C�T�RINA I dares.

.,-'_

se dedicaram à lavou-

Em 1942 o dr. Saund aju
dou a fundar a Associação
Indiana dos Estados Uni­

dos, com aproximadamente
2.500 membros.

no .

INSTITUTO DE ,APOSENTADORIA E PENSõES DOS
EMPREGADOS EM TRANSPOIl'rES E CARGAS

-DELEgACIA 'DE SANTA CATÁRINA

'EDITAl
. De ordem do sr. Delegado Regional, .comuníco a

quem. interessar-possa que, de acôrdo com ii Resolução
N,o 19: &e 10::'11-56, ·0 ST. Presidente do Instituto deter­
minou r�sse prorrogado, até o dia 30 (trhrta) d� cor­

rente, .o 'prazo de encerramento das inscrições .aos con­

cursos para as earre'lr�s de' Contador. Assistente saciai,
Estatístico, Estatístico- -auxiliar, Oficial Administrati­
vo e Escriturário, de que' trata o Edital' publicado no.

Diário Oficial da União de 8-9-56.

F'lorianópolís, 12 de novembro de, 195.6
Pedro Miranda da Cruz - M. 2803

Chefe Divisão AdministlRtiva/
MOTIVO DE MUDANÇA

Vendem-se móveis, músicas para piano, miudezas,
casa para fim de semana, um 'gru·po de quatro casas com

terrenos, ótimo emprego de' capital.
Tratar à R. Marechal Cuilhel'me, í5 .

•

\
..

•

7

.. � . MlvimellMao. [I·berla·d'orSÁBADO, 17 DE rNOVEMBRO
.

Confiai no Senh4?l' p�rpet"amentel' porque o Senhor
Deus -é uma rocha eterna. (Isaías 26:4). Leia Isaías
26:1-4.

POUCO

Conto da 6a. pág.
Em Londres,' O'S líderes

do movimento sindicalista
decidiram enviar uma dele­

gação ao ambaixador russo

Jacob Malik para protestar
junto a êle contra a situa­

ção na Hungria. A decisão
foi tomada em reunião do

Conselho Nacional da Tra­

balho, representando o Par­
tido 'I'rabalhísta e o Con­

gresso Sindical 'da Grã-Bre­
tanha, que conta oito mi-'
lhões de membros.

. Em Estocolmo, o primeiro
ministro sueco- Tage Erlan­
der indicou que o seu go­
vêrno possivelmente cance­

lará a proposta visita do

premíer Bulganlne e do che­
fe do Partido Comunista,
Khrushchev, em janeiro de
1957. Erlander declarou à
Câmara Baixa Sueca: "Nas

I

Lavando. com Sab,áo"

�irgem ESf.")eeialidade
.

d. '_,:;-,"lrzIL .. II�'1fi.!' ... kI.IIJIf(itBca
• realstrRal

.
.

.ecoDom_.�••�0:;:Ie,.10,�:;e: .:lIi'Qltelro --

..
'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



NI POLICIA
-

Para averíguaçõés policiais
fOram recolhidos à Delega­
cia Reg. de Polícia, Os índí­

PORTO ALEGRE, 16 C\TA) víduos, Vitar Manoel de Bri-

As selenidedes de sua l-naugllral'aNo' -o governador Ildo Mene- to, branco, natural do Rio

� gh:tti enviou -ontem à A3- Orande do Sul, com 21 anos

A nníssa foi rezada pelo entrada no edificio, o. que foi Cabinete dó Diretor da Bi- sembléia Legisiativa, acom- de idade, casado, sem
-

pro­

monsenhor Fr,edericQ. Hum- feito sob prolongada salva de blíoteca, ato que roí procedido punhado de' mensagem [us- fissão, residente em São Jo­

boldt, com a participação do .palmas. pelo Revmo. Conego Wiltson tif-icativa, o projeto, de Jeí sé, e Matias Tertuliano Bra-
côro da igreja, dirigido pelo Reunidos todos-no interior

I
Schmidt.

-

ragulando os proventos de
I 'sil, branco, natural, deste

Conego Wilson Schmidt.
I
do predio, que se tornou pe- Aos presentes foi servido ,

Terminada a missa dirigi- queno para conter todos os um coquetel doces saborosí- inatividade dos ,servidores Estado,.com 27 anns de ida-

ram-se todos para o edificio I presentes, usou da palavra o simos produtos GANCIA de públicos civis e militares rio de, solteiro, residente nesta

da Bibl!oteca, que f.ica . de:1 sr. Preressor Barreiros F�lhi), conhacída fama no pais ,e Estado, que passarão a t�r; C"ital. Ambos cumprira�,
fronte a praça da igreja, a na qualidade de Presidente no

-

estrangeiro, dos quais é .

1 d
.

t P ·t
...

d E
P d D t d d S

.

d d d Am' I o mesmo mve OS VenCI- pena na em enciaria o s-
rua e 1'0 emoro, en o o a ocre a ,-€ Os IgOS (a representante em a nossa

,- '..� ,
.

sr. Dr. Osmar, Cunha convi-j Biblioteca, que em belo e elo- Oapltal, o estímado sr. Ari mentes dos servlÍlo:_es, em tado, por erime. de roubo.

dado o sr. Professor Barraí- quente ínprovíso, exaltou a Lentz, que se associou às co- 'atividade. I x X X

ros Filho para desatar a Fi- obra. magnifica e util�taria n::emoraçõê� oferecendo gen- Esse projeto, de-autoria Mário Sartorato, residente
ta Simbolica que impedia a da crIação_do estabe�eCImen-1 tílmente díversos litros de do então 'deputado Valter à Avenida He�cílio Luz, 62,

---------------------------- to e congratulou-se com o tres tipos de tão excelente .

B 1 f apr l' ·t ídencí
• povo do Estreito pelo notavel -produto. Os' frtos. teram

PerachI sarce os, o,�a 0- SO IC�. ou prOVI enCI�� a De-

I��� fi O ! !O�r!�
e benemerito ampresndímen- 'fornecidos pelo restaurante vado pela AssembleIa, 010 legacía Reg. de PolICIa, con-

o,
'to do Sr. Dr. Osmar -Ounha, "Perola" do Estreito. tempo do 'governo passado, tra Orlando Ferreira Andre-
'- par� quem ,t�ve p�lav�a �e A: Bíblíoteca encontra-se que vetou a proposição por za, em vista deste ter 'Pro-

,

.

'_
- , inteíra e confortadora [ustí- multo bem instalada: sal.as incompetencia de iniciativa.

I

curado seduzir sua filha me-
ça. amplas, bem ilummadas, 'chs-. ,
Em seguida fez-se ouvír o põe de diver-sas estantes 'de posterIQrmente, a ASiSem-j nor.

I
sr. Major �i�defol'lS�-: Juve-I m!'ldeira, grandes �esas pi blia rej.t.itou o v,�t?:_ tendo a, x X x

Dirigido, admínístratívamen- o Abl'i�o de Menores; de lecimento e como cidadão nal, Sec�etarIo da

�oc�e�adelleI�ura;
confnrtaveís ' Poltro- )ei caido no JudlClario, em

I' Pl,lulo Hom, de cor branca,

te, pelos Irmãos Maristas, o Florianópolis emparelha-se qu
-

nã se cinge a informa-
dos Amigos da .BlblIoteca, na>, mOVeIS adequados e �� face de mandado de �segu- natural deste Estado com 27

_

e o
. . I orador da solenidade da Suas estantes contam Ja -

.
.-.'. .'

Abrigo de Menores tem me- com o que de mais eficiente çoes verbaIS ou eserttas, inauguração do retrato do com mil e poucos volumes rança Impetrado pela Un13.o anos de Idade, runcíonárío

recido, de quantos o obser- e modelar há no gênero nos mantenho-me em contacto I SE. dr. OSIl?-ar Cunha no sa-_! quatrocentos dos quais. fo:': I dos Funci<)nários Públicos.dol' fedepal: residente no Estrei­

vam, as mais justas e abo- 20 Estados da Federação. .. direto com os menores do lao �e Ieítura, homenage�1 ramo recebidos pelo InSt.ituto! Estac;Io. . to, queixou-se de que sua es-

natórias referências. 'É é, Nesse Estabelecimento 08 Abrigo Conheço a alimenta-
de cíncosnta dos seu� a�l-I Nacional do _Llvr!l' e o res- Agora o projeto foi reno- posa foi agredida. por Maria

.
� :gos e admiradores, cUJo dIS- tante dados por diversas pes-

' .

. . . .'

realmente, um estabelecã- menores encontram-se .cõm ção que lhes é dada. E' boa. curso. publicamos em segui- soas.
- I vado pelo secretárío do Inte- FerreIra, que mum_da de um

mento que merece, pelo que a instrução e a educação, E' suficiente, dentro dos mol- da, o qual terminou convi- E' de justiça registrarmos rior, concordando .o �)ver- fio elétrico, vibrou-lhe díver­

,realizou e peio muito que es; 'seguida pela profíssionahsa- des e das limitàções das co- dando a Exma. e digna espo- �qui. o trabalho. inteligente, nadr Meneghetti, com o seu sos
_

laçaços; produzindo­

tá realizando, o apiHo e o ção na alfaiataria, na enca- zinhas refeitórios coletivos. sa do homenag�ado, para mfa�Igavel e de.dlCado desen-
p ont e-ncaminhamento JO lhe ferimentos. A vitima do-

e , descerrar a cortma que eu- VOlVIdo pelo dIgno Inspetor
r o

..
. .. . .'

aplauso da opinião pública., dernação, na marcenaria, na .. O Irmão Urbano Máximo, cerrava o retrato, sob calo- Escolar Municipal, sr. Pro- poder leglsl.atlvo. _O proJeoo na �Ilda Ham,fOI ontem s�b-
.. Administradores, eduçado-' sapataria e na agricultura.. seu diretor, é um educador rosa salva de palmas. I fessor Hélio Porto, o qual, preve a eqUlparaçao de ven- metIda a exame de lesoes

res e observadores seguros e ."Para êle, os menores v.ãq completo. Sabe, dosar a dis- Por último, falou o dr. Os- recebendo do sr. dr. Prefeito, cimentos entre OS funcioná- corporais.

J'ustos jamais negaram ao A- bisonhos e analfabetos. Saem ciplina, sem rig,or, com, a ins- mar,Cunha, que produziu de 1 _a incumbencia de organizar a rios attvos e inativos m,:- x X x

1 inpr�viso, bela e �egante l'eferida Repartição, apresen- .
. . - 'com-

brigo de Menores e aos 11'- com instrução, educação e trução, sem intolerância. oraça9 de agr?decnmento,! tou-a de maneira a 'receber dlan�e. o/contr�bUlçaQ.
mãos Maristàs o crédito de' uma profissão. Tudo isso Quem já lidou com menores,' tendo .a oportumdade, de se elogios por parte de todos OS pulsOrIa de dOIS por certo a

simpatia e reconhecimento, graçàs an.s ilrinãos Maristas, _já sal)e tambem qUe as d-ifi-' refe�ir_ com 'muito; carinho .e ,: present�s-. e dos que ass�st1-1 ,ser recolhida pelos fun!!ioná-

Pela notável obra altamente que fizeram do abrigo d{' cuIdades num internato são I gratldao ao P!lvo do ESt�I- i �am .depols, .du.rante o dI� el ri' s públicos civis e milita-
-

' " to, que contrIbuiu para a a nOIte, a BIblIoteca PublIca o ,

especializada e espinhosa na menores o prolongamento enormes., E um dos as- i süa eleição com a mais oonsi-I MuniCipal do Estreit.o. ' _res.
educação e profissionalização dos lares humildes,' donde pectos importantes é a, deravel votação, n::anifesta-! ,'-- • ---::- -,

----------'.._--...._

de menores. .. .. .. .. ... provem os menores, seguidos disciplina. Nenhum menor �'ão d.e força e co_nflança. que,'
, :'

.. Os Irmãos Maristas, �du- do ensino escolar _ excelen� aceita a punicão comó
I J,amals 'esquecera, pOrISSO,

. .

,- I tem sempre os Seus olhos,
cadores magnífieps, já eonSe- te e sólido. ,. .. ;. .. .. -, medida de JustIça, porque o voltados para o Estreito, a-,

guiram mostrar ao Brasil que ., Como médico des�e -estabe- seu tenró espírito reivindica firmaçãd com grande satisfa.;.
--------'

-----

a inocência e á irresponsabi-' ção às necessidades do lu-

ROBSON -lE'M CHANCE Iid de Mas pari,l. qlle o Abri-I g?r e aos inte.resse;'! do seu
-

•
a.

.

' i (llgno povo. EVlde�cIOu o que iiii'�'!!!!!!!!�!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I'

,

go contmue, prestando os' ha representado para a obra,
..

_

'

'. magl!íficos serviços à �ole-I da �iblioteca que vl.nha d � I __ __
'

__

LONDRES, 16 (O,P.) ,- do ao tratamente por Raios- fivida_!ie, lá está um ,presídio, ser ma_ugurada. a valIosa �o- I Florianópolis, sabado 17 de Novembro de 1956

onde sã detidos sem maio- operaça? de dOI� ilustres U�-' x X x
o, telrctuals catarmenses reSI- A ,p Il_'� SI· ma qB811·dada do 110110

'

res rigores, os menores que dentes no Estreito: õs srs. "J
O sr. Helio Barreto dos

se insubordinam. Talvez se- Professor Barreiros Filho e , Santos, Diretor do Instituto

ja uma falha. Mas é inevitá- Major Hildefonso Juvenal; café 'az DOS perdar "3" fJ
'

de Educação Dias Velho, Co-

incansáveis no sentido do' _
1'1 •

ti 't� .,

I
.

vel em estabelecimentos des- mumcou a De egacla Reg. de

sa natureza....... "0 .. .. ��!s otOr��I���aec��tgard�·��= I milhões de dólares Policia, que de uma das sa-

.. E' êsse o Abrigo de Meno- vo e terminou formulando S PAULO 16 (VA) '_ O milhões e 500 mil dolares.
las onde se realizava a ex-

res. A caricatura que dêle votos para que o J;>nvo pela
I

dep�tado B;asilio Machado Esclareceu que essa cifra
I posição, foi roubada, pa nDi-

possam pintar se o pinta- seu elevado patriotIsmo, cor- ,

. I. • • , te de 14 para 15 do corrent�
" I responda aos esforços do go- Netto, PreSIdente da Confe- ,cobrIrIa as neceSSIdades de �,

r�m, sera.fruto da deforma-
verno.m�nicipal_el!l dotar o, deração NaciOnal do comer-: gasolitàdos, pelo prazo deJ'O'"

objetos seguintes�

çal) de pmtor ou da" palh'll�1 sub-dIstrIto de tao Importan- cio, fala�do a reportagem dois anos.
2 garrafas de wisky; 1 gar-

ta ...
te m�lhorament'? t?doJaze�-I sobre a necesGidade de ser 'I

rafa de champanhe, 1 litro

J J BARRETO do para que a BIblIoteca Pu-
, , .'. ". ,

'

de vinho, 1 boião de wguar-
. .

j
blica Municipal cresça cada procluzido cafes fmos, dIsse Depois de afIrmar que o

vez mais, aumentando o seu
I

que a importancia do café é café estã ameaçado pela con-
dente Volbe, 1 garrafa. de

•••-•••-......-•••••-..-.-.-•••••-........... pat.rimônio eu: livros" por' um sustentáculo do comércio' corrência estrang'eira, disse Gyn manCa SDAGER, 1 lItro
-

mel? de doaçao do pu�lI.co, brasi! iró no exterIor. I que precisamos o mais ur-j'
de vermouth grande, empa-

- 1 e seJa deividamente prestlgIa-: ;
e

. . .. 'lhad0, meia dúzia de facas e

B b di di t
I da -pela, frequência' do povo' AfIrmou que pela pesslma gentemente possJ.Vel apl'lITlo:.. .

om ar elo Ire O à leitura das obras de suas' qualidade de nossa rUbiácea, Irar a qualidade do produto meI� _

duzla de garfos, mela

, I estantes.
.

! em 1955 foram perdidos' 342 nacional.

-/
duzla de colheres de sobre-

dos Estados Un"ldos o ato da inauguração dai
__..:___ -

.

mesa, de alpaca, 1 sacola de
- Biblioteca c�ntou com inu- malhas, doces e frutas. Ele-

WASHINGTON, 16 (UP) meras au�onda.des e pessoas mentos da Inst. de ldentifi-
nO" de elevaçao, SOCIal e exmas fa _ .

Or-.- 1- Secretario da Aeronáutica milias entre os quais anota- caça0 estIveram no local, a,-

lu norte�americano, sr. Donald mos �s seguintes: ,fim de fazerem o levanta-

Charles, falando perante Prefeito dr. Osmar Cunh:\ mento, das impressões digi-

çua- uma associação cÍas univer- e EXll).a. senhora, i�lmir-ante tais, ali deixada! pelos .me-

Carla_) da S. CarneIro, Co- .'

_ ,.
sidades, decla,rou que as usi- mandante em chefe da E;;- hant2s.

adm."Dt·straça-O . , ' �a<� soviéticas �stão con.str�- quadra brasileira, Vereadol,
.. -. Indo bombardelros a Jacto· Antonio Apóstolo, Presidente

O SAMDU comemora o 1° anivers�rio de sua administração I capazes de lançar bombas a- da Câmara de Vereadores,
Em comemoração ao 1° .aniversário da ,administração tômicas sobre Estadôs U- sr. Celso Ramos, Pr.esidente

doo Dr. 'Jose' Sette d B D' to do SAM�DU n I
Os da C�issão Executiva do

e a,rr03, como, Ire ,r a- nidos. P.S.D., Major Jaldir Faustino
cional, as Delegacias dos Estados, levarão a efeito no diai Acrescentou o sr. Charles da Silva, Comandante interi­

de hoje, grandes festividades. O !,.'\MDU do Estreito, co- I. que a Rússia pode fabricar, no do 14.0 B.C., represen-

t
.,

t
.

d
-

de graç tante do comandante da: Ba-

m.
cOlora o acon eCImen o. com, mIssa' , e açao as

'I
em massa, as armas termo-

dr. João Batista, Bohassi,
qu� será resada às 10 hora,." -na matriz de N. S. de Fátima, nucleares. 'Vereadores dl'; Dib Che-
sessão so'lene, às 15 horas, com o c,omparecimento de todos '

d t d E A M.coman an e
"

a . .•.

oS servidor�s e ,convidados e chu�rascada, às 29 hor3JS, na Sessa-o not-urna na Aérea, dr. João Batista Bo-

Churrascana "Globo". ' �,' _ nas$i, Vereador dr. Dib Che-
-

j rem e Walter Cruz, Deputado
Somos muito gratos ao convite para as solemdades -

(" Lecian SlowinsIci, l'elPresen-
q1:1'( nos foi endereçado em atencioso ofício, firmado pele. '

' . amara tando a bancada do P.S.D. na

Sr. Júlio paulino da Silva, AssiGtente Administrativo' do RIO, 16 (VA)' _ A Câmara Assemblé�a. Legislativ� ,Pr,?, I
SAMDU. Federal aprovou por 168 \10- togenes Vilm, !l;cessoJ.:. tec�I-

, ,c6 da AssembleIa LegIslativa
tos contr� 54" a parte restan: I Jornalista OS'�aldo �elo, Dç­
te do proJeto alterando a ,leI mingo de Aqumo, HeItor Wl­

do Imposto' do ,Consumo, que de� dos S�ntos, Acy "Cabral
i

será imediatamente re'tirio ;:rel-Y-c-; e HIldefonso Juvena),
I

HelIó Peixoto, Inspetpr ESCO-,ao Senado. lar MunCcWal I e .senhara,
j Espera-se que" em conSe- Ovidio JovenaLda Silva e se,-,
quência, o Senado- possa vo- nhora, Cone.go Wilson SCh-I'tal' a. lei ainda em tempo ue midt,.Vigario da paróquia do

..

' ,Estreito', Manoel Ba.rbosa,
�er ela mclUlda' no Orça-

I João Alcântara da Cunha, Imento Geral da República Olivio Alve!:l TorJ.:es, H�rv!'ll
para 1957. �_ -I

Melin, Major.Carlos wen�es-I' lau Pedroso, dna.
- Isbelma

B"
I

I' d
Mourão, Br:.az Silva, Rubens

lele eta voa ora' Lang, Vitorio Chechetto,'Ri-
. cardo Alves, Tenente Coro-

LONDRES, 16 (UP) - Um
I nel dr. JuliQ A<gost�nho VieiJ.:a

grupo -de engenheiros da Comandaute La!aiete Vas:..

,

.
, concelos, dr. IdIOmar cana-,aeronautlca p:oce�e a,tual- verdej ;JaiJ;lle Antunes Ma-

meJlte a eXPenenCla de wm I ciél, :senhorinha Celia Osor10,
projeto de "aviãó' a pedais I', , representando, seu irmão dr.

cujas' asas mediram 25 me-' Lélio Osório, Gustavo _
Neves

1·
'

. Plilho, Jobel Sampaio Dar-:-
tros, e a nelIce_ cerca de dOIS

d d'
-

DJ'alma W.' Leitãô
t

.

d'
oso, r. , ,

me ros ,e melo e dlamet� dr. Brasilio Jacques Dias e

- informa o "News Chroni- senhora, tenentes ArnaldQ

cle".
"

- ,

Vécci e Timoteo Poeta, Godo­
fredo' Entres e mui' outr!lsO principal prOblema a rc- do Jado Entres e mui outras

solve,r" segupdo os técniGos, pessoas cujos. nomes não.con­
é o émprego doe materiais 5U_ seguimos anotar.

.

"

no ficientemehte ,ieVfS para Depois da inauguraçao do

"bicicle_t:t retr_ato do sr. dr. Osmar Cu-In�a, _foi pI�ócedida � ,entl'o­
mzaça9 ,de ufi crUCIfIXO no

• •

Oonforme estava
-

,

progra-
-

matriz de N. S. de Fatima,
fiado como uma das ínaugu- missa em ação de 'graça pelo
rações' a serem levadas a transcurso do 2.0 aníversá-.
efeito quinta-feira,· 15" data rio da atual administração
do transcurso do 2.0 aníver- 'municipal, mandada celebrar
sário da 'admínístração do, por numeroso grupo de amí­
Exma. sr. 'dr, Osmar éunha, gos e admiradores do dr. Ss­
realizou-se pela manhã do re- mar Cunha, que, compareceu
ferido dia, a inauguração da aO' ato, acompanhado de i
Biblioteca P-ública .Munící- sua Exma. esposa, sendo
pal do Estreito, revestíndo-se grande o numero dos que
o ato de grande brilhantis- 'compareceram ao referido
mo. ato, abraçando, ao termino, o
A's 9 horas, fo.i oficiada na .Governador da Cidade.

,
;

Graças aos "progressos sa- X, iniciado exatamente há

-tlSfatório.s" que tem' apre- ,

um mês.
,

, ,

sentado nos últimos dias, o O dr. Stallard examinou

garÚo brasileiro Rob30n -' ontem a vista atingida, r

que veio, a esta_ capital pala' ôlho esquerdo (o da di.reitll
tratar de um câncer na vist:;t! já foi retirado), constatan­
- será submetido. a uma in- do' que o câncer encontra-se

tervenção cirúrgica dentro de : 'estacionado. Decidiu, �sim
poucos dias, com "muito ma-' que depoiS de dez tratamen­
iores" CI1ances de sucesso. i tos pelos Raios-X (um pOl

Essa áuspiciosa notícia fOl dia). Robson poderá ser sub­
dada pelo dr. Sylla Stallard,

I

mf;tido à intervenção cirúr­

depois de examinar ó peque-' gica.
no R6h�on,' tendo o famoso- A operação a que Robsor

especialista- declarado ainda
I será submetido tem por fim

que o menino-máti_r poderá
I

a ablação do tumor. �err.
voltar ao Brasil dentro de; querer se proriunciar defim­

quatro ou cinco semanas, is- tivamente sôbre as "chances"
I

to é, um mês antes da data de salvar a vista do garôto_
çriginalmente

-

marcada. I o especialista acha que elas
Robson continua submeti-, são bem maiores agora.

o SAMOU comemora

deII ,.

aniversariO

Partido T. Brasileira j
DEPARTAMENTO -DE AS- Conta o .a,ludido Departa':

SIS'PII:NCIA SOCIAL E mento com a assistencÍa téc-
SINDICAL nica dos -advogados Francl8-

Departamento qe assistên'" co Câmara Neto, Telfio V1e1-
cia Social e Sindical do Par- 1'<1 Ribeiro, José Nascimento
tido Trabalhista Brasileiro, ,Câmara" João Colodel, J�é
criad,o e organizado com o de Miranda Ramos, Miguel
fim especil:!-l de estudar as Digiácomo e José Maria de
Leis sociais, dirimir dúvidas Carvalho Reis, b�m como
entre empregados e empre- com o auxílio especializado
gadôres, fazer defesas peran- dos senhores Nery Jesuíno
te ã Justiça do Trabalho, - ,

da Rosa, At�liha Neves, Léo
-

tratar de interesses e direi- Alberto Cruz, Edgar_ Fort­
tos dos trabalhadores jun�o kamp, Rinaldo Celso Feld-:
aos institutos de previdê� mann, Júliõ Paulino da Sil­
cia, _

está funcionando, n:'1. va e outros.
sede do PTB à rua 'Felipe

Enviado à Assem­
bléia o' projeto dos

inativos

Bento 11JIanoel Silveira, de

cor branca, natural deste

Estado, com 41 anos de ida­

de, :eadeiro, ,rc;sidente em

Trindade, queixou-se de que

'ontem, à� 11,50 horas, ao

passar pelas imediações da

Vila do 5° Distrito Naval, um
indivíduo que trafegava num

caminhão carregado de te­

lha, arremessou uma corda'
com um nó na ponta,. atin,
gindo-lhe à região horbitaria
produzindo-lhe um ferimen-

.

to.
'

x X x �,
,

,
Ontem a noite foi entr�gue

a policia civil, procedente de

Biguaçu,' o preto' Júlio. José

da Silva,que naquela cidade

tentou estupar uma menor

de 4 anos de idade.

xXx

Lamentei gue o sr. Jo'rge Lacerda não estives- I
'As 4 horas da manhã de

se domingo último, na Capit�l, para assistir a par�i- hoje, foi preso no interior da

da entre o Paisandú, de Brusque, e o Paula Ramos, Far�acia Noturna" quando •

daqui.
.

procurava roubar, o prEto
O prim�iro' é o líder do mais alto círculo de pe- mudo e surdo, que vive co,ns­

boI. cata.ri��nse; o se�undo nem pertence a essa

pri-,' ,tai:lteme�te nos cafés, procE:
'meira dlvlsao. 'dendo lImpeza. Ne'�sa ocaSI-

O 'líder tem um cartaz imenso. O outro, Por não ão, ,tambem foi preso nas
ser da classe especial, pouco apareCe nas manchetes imediações daquela Farma:­

da imprensa. cia, o preto Lourival Costa,
Mas se' o Paisandú. não foi goleado de 7xl ou 8x1, visto ter sido acusádo pelo

deve à sorte. A rapaziada do Paula Ramos não fez mudo acima, como coniven.,........

milagre: esqueceu do cartaz do outro e resolveu 'tr�- te no aludido roubo.

balhar em campo! E o-que pare�i� um combate entre
David e Golias, acabou num massacre técnico do

.' pequeno sôbre o grande!
S- o sr: Lacerda estivesse na assistência, colhe­

ria esta lição oportunissima:, só cartaz é pouco!
O; outros nãoc acreditam ne,le e fazem como o

- Paula Ramos fez ao Paisandú. Este tinha -cartaz mas
não tinha futebol, enqqanto aquele 'tinha fute�ol,
fias não tinha cartaz.

'

No final deu _isso: o Paisandú, ficou 'sem o car­

taz que tinha e sem o,futebol que não tinha e o Paula

Ramos ficou .com o futebol e com o cartaz.

,Foi pena o Jorge Lacerda não estar aqui. ..

discurso que pronunciará na

sessão de -segunda-feira da
Câmara dos' Deputados re­

nunciará'a seU' mandato o

deputado Daniel de Carvalho

Renunciará
RIO, 16 (VA) - Com um

que então exporá as razões

do gesto que acaba de ded­

dir 'poJ; força de seU espírito
público.,
A decisãu'do ilustre repre­

sentant'e mineiro pelo Par­
tido Republi�ano está provo­
cando grande pesar nos cir­

culos politicos e pa,rlament9.-

'Iir�sj q�e .�MIe, t�m uma de
, -sua3' fIguras maIs

'l-:vhs;��i'ã�dwkra e

;, i c-ausa 'P(i'b'hCà:" ,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


